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Desenganemo-nos d'esta grande

mudado: o ministerio a que, por infe-

..cidade do paiz, tem presidido o sr.

Días Ferreira, está fóra da ordem, fóra

da legalidade, fórn de todos os princi-

pios de moralidade e de justiça.

Arrastando o credito da nação pela

i - lama da deshonra, mandando arcabo-

zi'u' o povo pela soldadesca desenfrea-

da para levar ao parlamento meia du-

zia dc representantes sem importancia,

innnndando de sangue as praças pu-

blicas, premindo o funccionalismo,
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de malqnistal-a com o paiz e para ter-

verno o mandado de despejo.

3:1**"Aveiro no, parlamento

"4' 'Ei ,

que obrigou a votar comsigo subju-

gsoée-s
_

vando a toda a parte o terror, a mise-

ría e o luto, o gorerno do sr. José Dias

pelos horrores da fome,_le-

   

    

   

  

                

   

  

propoz-se tambem decretar a lei da

mortc,'que perfeitamente traduzem as

suas medidas fazendarias, esperando

ainda por que a coroa lhe permitta a

dissolução das camaras, para acabar

¡se-impôs de divor-

" 'qoà--e lançar-nos a to-

dos 'no tone óÊo abysmo da _revolu-

ção, que 'positivamente' subirá @atua

rua dentro em muito_poucov'tempo.
g'__

No norte vão-he a cada 'dia acen-

tuando mais os.protestos e os clamores

populares, continuando” onda da indi-

gnação .a crescer por-@na forma real..

mente ieñrerosa!

E não haverá alguem que, por

amor das instituições e da paz de que

ta'fnfo necessitamos, previna d'isto o

chefe do Estado?

Pois não é uma obrigação que se

impõe aos mais dedicados _amigos da

corôa, ir dizer 'ao moço rei que esse

homem que só um imerocido favor

real sustenta no poder, está. falseando o

seu dever e arrastando tudo isto. para

o precipício de que nãocpnsegnirá er-

guer-se mais? Que derrocada nos es-

ru, e que tristissima_ desilusão nos

vas dando tudo istol. . .

E' preciso intimar ao chefe do go-

mínar a tarefa 1
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E' necessario enehotal-o dos bancos

dmpodei',como Jezus enchotou os ven-

dilhões do templo. Vamos. É

Sáia em nome da lei'e da mo-

ralidade offendidas! Sáia em nome

do brio e da _honra nacional, tam-in.

famomentenl E 'gdosl Sáia em nome

desilludídol Sãiu'igmpiome do paíz'm-

teiro, enlameado' ,pelosi-Íéus actos! Sáia

eu¡ nome doPovo quezé Soberano, e

que lh'o exige assim, 'se não quer sahir

em nome do Rei que o tolera por com-

 

.'i

Na segunda-feira á noite recebia-

mos aqui, do nosso illustrado e sollici.

to correspondente de Lisboa, o seguin-

to«~15:legi'amma z

i secs, 23, Ás 811. a 15 u. DA 'r.'.. ur

r .vçampeão das Províncias-Aveiro.

.m,

Nacama.ra. dos pares

foi agora.apresenta
da.u

resposta. ao discurso da.

cor'ôa, sendo desfavo
ra-

vel ao governo. Na. ca.-

mara dos deputados, o

'sm dr. "lastro Itiattoso

requereu instfsuvação

de processo-cr
ime eon-

tra. a. eleição de Pena.-

Óóeá, e a. ccr'r'êãpoiuden-

cia sobre a eleição dis-

n-iotal d”A.ve
iro. A ses-

são continua..
Y.

Ve.ge, pois, que o nosso illustre

amigo e dignissimo deputado da na-

ção, sr. dr. Castro Mattoso, que tem

pelos interesses d'esta terra, que é tam-

bem sua, nquelle entranhado affeeto

que lhe votou sempree que collocou ha

muito a, s; ex.“ na mais elevada con-

sideração d'cste bríoso povo, interro-

gou de novo na sessão de ante-hontcm

o presidente do conselho sobre os fa-

ctos anormaes que sederam, por parte

dos amigos da anotoridade, na_ eleição

da commissão districtal de Aveiro.

Bem haja!

Os termos em que o considerado

parlamentar o fez, são os seguintes:

-c Min lo tambem pira a meu u'n requerimen-

ln pedindo que, pelo ministeriodo reino seja remet-

tida a esta contra copia da correspondencia trom-

da entre o mesmo ministerio e o governador civil de

Aveiro. Andrea du eleição da commissão districtal, e

copia da resposta dada :is consultas feitas pelos go-

vernadores curis sobre o modo como devnam ser en-

tendidas as palavras ::votação publicas do § 1.' do

art! 2.' do decreto de fi-d'ugosto ultimo. .

Sr. presidente, a camara estará certa de 'que na

sessão de 17 do corrente, em que se tratou do modo

de rruular a eleição das cumnussõcs districtaesm em

que o sr. presidente do conselho dou umas respostas

com qucalizis não me conforma, s. ex! (imundo a

opiniao que tinha formado do decreto de ti dugoslo,

assegurou que ella era dc que essa eleição tinha dc

fazer-ss por lista aberta. _

ç De uma posson'tão nuctorisrulu como s. em",

"mg tal opinião_ implicava que a rl-ução da _commu-

são da group tinhacorndo regularuwnteqmo o ten-

do, pm. comentarista, onde se houvesse feito o cou-

¡m-m_ um, o comi-'FHC fez-se cm quest todos os llls-

trictos,-- notirâia com que 0 QI'. presidente do conse-

' um 61:0“ maravilhado- e, a mslunmus do sr. Edua-

do .lose Coelho, comprometteu-se s. ea_I a _inforumra

n' camara do que houvesse, pedindo a _indicação aos

governadores civis, ea der os necessarias 'providen-

cias para que fossem interpostos os respectivos recur-

sos pelas nuetoridades competentes sobre o assumpto.

-Oual não deve ser, pets, sr. presidente, _a minha

surpresa, no acabar de salwr _que o mliusterio do rei-

no, em resposta á consulta feita pelos diñéi'entss go:

vereadores civis do paiz, sobre a Interpretação a dar

ás palavras «votação publica», declara que essas pn-

lavras querem dizer coleção publica, mas por ucra-

iaio ,secreta- l'

me: awismemmn

clarações que sem duvida são da intei-

.vernadores civis que ellns traduzem

   

  

  

   

  

   

  

   

 

  
  

   

    

  

 

   

   

  

      

   

   

  

  

  

 

.1: 1 1., em sua opinião, :is

, .. _ panico» queriam dizer «votação

por nsta abertas. e que o ministerio do reino, cer-

tamente com anctorisaçãn de s. ex?, - porque eu co-

nheço bem odircctor geral d'nquello secretaria e jul-

go-o incapaz de ter resolvido esse assumplo (to laula

gravidade, sem ter ouvido a opinião do governo, -

decidiu exactamente o contrario..

Não sabíamos que, pelo ministerio

do reino, haviam sido expedidas taes

declarações aos governadores civis, de-

n_wll'r

ra responsabilidade do sr. Dias Fer-

reimpm-in'wistro do reino e presidente

do conselho de ministros.

' Cómo é, pois, que o secretario ge-

ral do governo civil d'Aveiro, contra

as terminamos instrucções do seu sn-

perior, leva o sr. presidente da camara

a fazer aquelle tristissimo papel com

que se immortalisou, e não ha,da parte

do governo, uma severa punição para

tão condemnavel acto de desobedien-

cia, quando demais a mais o fnnccío-

nario faccioso é reincidente nos com-

mettimentos baixos cum que deslustra

a classe, doshonra o governo que o

permitte no exercicio de taes funcções

e revolta contra si a opinião de todos?

Comprehende-se que um ministerio

intoleravel, obnoxio, fatídico, despresi-

vel, fatal para o pobre paíz que o sup-

porta ainda, como este a que preside o

sr. Dias Ferreira, ¡nantenha noscargos

publicos_ da maior' responsabilidade

chate'z'as 'da ignorancia e do atrevimen-

to estulto do secretario geral d'Aveíro,

que são a degradação do funccionalis-

mo portugues e a mais baixa significa-

ção d'essa especie que se gradua pela

esphera raza do negocio sujo e avil-

tante. O que admira, o que maravilha,

é como se lhes permittem todos os

abusos e se lhes toleram todas as im-

moralidades, quando a lei previne to-

dos esses attentados, c quando ainda sc

aparenta-não aqui, onde a justiça se

desconhece por Completo-_mas lá. por

cima,um certo respeito pelas liberdades!

Bem haja o illustre deputado pelas

pedir estrietas contas ao governo das

suas enormes responsabilidades e d'a-

quellas que assume pelo facto de não

punir os actos licenciosos dos _seus so-

burdinadosl " ' i

E o que se passa em Aveiro desde

o assalto do sr. José Dias ao poder,

excede quanto se ha visto de mais bru-

tal, de mais intoleragel, de mais repel-

lente e 'de mais criminoso nas fastos

da governação publica!

E” ver até a falta de palavra e

o pouco escrupulo com que o presiden-

te do conselho declara nb' parlamento,

perante os representantes da nação,

que as palaüsmwt ão publica signi-

ficam lista aberta, &hudo em corres-

pondencia official, que lia-de ser lida

allí, terminantemente declara aos go-

escrutinio secreto!

Isto define o homem. Se tivessemos

duvidas sobre a sua falta de caracter

e sobre a sua falta de dignidade, que

não temos, este facto vinha provar-nos

á evidencia quem é e o que ha-de con-

tinuar a ser o sr. José Dias Ferreira e

a sua gente.

_M_

0 governo e os regeneradores

Comprehendendo agora o que ha

muito tinha a praticar como dever de

honra c de patriotismo, que a todos se

impunha, aimprensa regeneradora atí-

ra-sc ao governo com uma furía ver-

dadeiramente leonina.

O Diario [Ilustrado de segunda-fei-

ra, entre muitos outros períodos d' uma

acentuada aggressão no Sl'. Dias Fer-

reira, diz-lhe d'estas:

(Muita gente, ou toda a gente dizia que

o sr. Dias Ferreira, pelo seu feitio c pelas

suas tradições, em ti'aiçoeiro c perjiclo como

a onda. Não havia a fiar, nem no seu cara-

cter de homem publico-voluvol como a mu-

lher hysterica, nem no seu talento - appa..

ratoso, mas vazio o lutttil.n

O italico é nosso, mas a prosa é

toda inteira do college. Depois, como

querendo acentuar melhor a deslealda-

de do sr. Dias Ferrero. para com todos

aquelles a quem deve grandes favores,

accrescenta :

«E o partido regenerador, que durante

20 amos the garantiu, no governo e na op-

posíçrlo uma cadeira no parlamento, o que

durante um anna o sustentou no governo, com

todos os cuidados que exigia a sua complci-

ção delicada, cobrindo-o om questões politi-

cas, cobrindo-o em questões pessoaes, race

beu o pago da sua ingratidão, producto na-

tural do seu feitio rebelde, sempre irritado

por ofl'oíto d'uma vaidade, d'uma prosapia e

d'uma farofia, isoladas d'um valor e d'um

merecimento real e verdadeiro»

Aqui pozémos nós tambem o itali-

co, mas sómente para frizar bem que

não foi precisamente o partido regenç-

rador quem durante 20 annos garantir¡

a tal cadeira no sr. presidente do con-

selho. O partido progressista tem tam-

bem um grande quínhão n'esse erro, e

o sr. Días Ferreira abc bem a quem de-

veu por muitos annos o logar que tão

mal representou sempre. Mas passe-

mos adeante. Contínua o collega:

«E como responder¡ o sr. Dias Ferreira,

entidade bifromc, corn duas caras como

Jauno, jonglcur politico-equivalente de pa.-

lhaço de circo?›

Isto é um pouco mais forte, mas

bem merecido. Aprenda n'estas famo-

sas lições o sr. José Dias a ser mais

'temem-”áreas.

radar, tratando tamos.; da sessão de

sabbado, diz o seguinte, que convém

registar como opposição insuspeita pa-

ra o seu grupo:

que fosse dc pacificação, que outros espera.-

vam que fosso do batalha decisiva, não foi

uma cousa. nem outra: foi a continuaçãojdc

um mal-estar politico intoleravel, aggravado

agora pela exacerbação subita o violenta de

todos as mas vontades ajudas as desconfian-

ças. Triste consequencia'dc uma falsa ma-

nobrah '

prensa regeneradora .

na_ secretaria da camara municipal d'a-

quella cidade existe um ofiicio do go-

vernador civil d'aquclle districto ensi-

nando e recommendando em nome do

governo que se procedesse á eleição da

commissão districtal em sessão publica

mas por escrutínio secreto.

ministro do reíuo, como n'outro logar

dizemos, ha dois (line, que no seu en-

tender votação publica excluiu o escru-

tínio secreto, e 'por isso ia mandar re-

correr contra todas as eleições que por

tal fôrma se houvessem¡ feito!

senso, a incoherencia, e sobre tudo a

falta de dignidade l

tambem nbutro logar dizemos, peliu

sobre esse assumpto entre o ministerio

do reino e o governador civil d'este

districto, e entre este magistrado e o

cidade. Resta ver se o sr. Dias Ferrei-

sccrcto, manda reclamar agora contra

publica!

iii' '' nr'ibditos e torpes escandalos que elle

    

   

  

  
   

   

 

   

  

  
   

    

    

           

  

  

  

  

  

      

  

    

   
  

a0 resultado do dia, que uns esperavam

E eis aqui ao que chegou a ím-

____.-_.__

Commissõcs districtaes

A Folha, jornal de Vizeu, diz quç

Pois no parlamento declarou o sr.

E' até onde pbde chegar a falta de

Bem haja, repetimos, o distincto

parlamentar,sr. dr. Mattoso, que,conio

na camara a correspondencia trocada

presidente da camara municipal d'esta

ra disse uma cousa para Aveiro e ou-

tra para Vizeu, ou se depois de ter

mandado fazer a eleição por escrutínio

ella por não ter sido feita por votação

) I o

E capaz de tudo o sr. Dias Ferrei-

ra,e_ a nós já. não maravilharão os mais

commetta. Do que pasmamos, e com

nosco toda a gente séria e honrada, é

como tal homem se conserva ainda nos

conselhos da corôa e á. frente d'uma

situação inteira e completamente per-

dida e desauctoradal

_+-

Cillli DE. lilSBtli

24 Ds JANEIRO Dn 1893.

A sessão de sabbado ultimo na oa-

mara dos deputados, é ainda 0 grande

acontecimento da occasíão. Definindo

claramente a attitude dos partidos em

manifesta hostilidade ao governo, com

a cathegorica declaração de que nada

confiam 'd'elle, antes polo contrario re-

ceiam o anniquíllamento completo do

paiz, a perda total do que ainda nos

resta de util e de bom, a sessão parla-

mentar d'aquelle dia serviu tambem

para afiirmar uma vez mais entre tau-

tas que ao bom censo, ao patriotismo,

á cordura e a lealdade do partido pro-

gressista deve a dignidade nacional

uma grande victoria, que ficará para

sempre assígnalada nos fastos mais

notaveis e mais honrosas da nossa his-

toria politica. O partido progressista,

o velho partido liberal, mantendo fir-

memente as resoluções do seu pres-

tigioso chefe, e pondo acima de tudo

as questões de verdadeiro interesse pu-

blico, ganhou, n'aquelle dia só, quanto

os seus adversaríos jámais serão capa-

zes de conquistar em toda a sun vida

publica. A sessão de sabbado ultimo

foi, pois, um triumpho para o glorioso

partido popular, uma vergonha para o

grupo regenerador, e um grande e ir-

reparavel desastre para o governo. Su.-

bem como tudo isso so passou.

O sr. Dias Ferreira,contrariado pe-

los embaraços que lho surgirani,appel.

lara paraa camara. Os srs. João Franco

e Arouca, baratostaram e provocaram

a questão politica. O sr. Dias Ferreira

arremetteu contra ambos e só o sr.

Veiga Beirão ficou com os seus corre-

ligionarios no posto que occupavam

anteriormente ás eleições, apesar dos

seus amigos recebessem aggravo do

ministerio que os mandou eSpíngardnr

nos círculos em que os seus candidatos

deviam vencer sem a intervenção con-

traria e violenta das hostes eflicíaes.

E não obstante taes agravos, o parti-

do progressista arredava a questão po-

litica e apresentava a sua moção espe-

cial, promettendo logo não votar ou-

tra. O governo acceítou a palavra d'or-

dem do sr. Beirão, confessando que o

partido progressista não lhe devia be-

nevolencia mas a mais immerecida

hostilidade. Foi um acto de conscien-

cia, tão expontaneo como necessario

para a historia, mas não sei como elle

veio, porque a respeito de consciencia

uo sr. Dias Ferreira, temos convcrsndol

E afinal os regeneradores, que tinham

ameaçado céus e ter a, engolir-am a

provocação e votaram com os progres-

sistas, exauctorando publicamente a

sua da commissão de fazenda, por-

que o que fizeram na sessão de sabba-

do era avesso ás resoluções tomadas

no comité, que se attribuin faculdades

grato para com aquelles com quem de- eguaes, senão superiores, ás de segu-

rança geral ou de salvação publica.

Na verdade, querer fazer politica com

questões que añ'ectam ”o credito e os

brios da nação, não nos parece corre-

cto nem lonvavel. Lucravam

soubessem esperar.

pelo illustre deputado, sr. Conselhei-

ro Veiga Beirão, e acceita pelo sr.

presidente do conselho e votada pela

maioria regeneradera, obteve 10? v0-

tos contra 4 da extrema esquerda da

camara. Analysaudo a lista da votação

e separando os diversos grupos n'ella

representados, chega-ce á conclusão de

que, se os regeneraderes lí'vm da ca-

mara tivessem apresentado uma moção

sua sobre a moção do partido progres-

sista, teriam sido derrotados, porque

essa moção não rcuniria mais de 34

votos contra os de 37 governamentaes,

33 progressistas, 2 porto-franquistas

e 4 republicanos, isto é, contra 76 v0-

tos conformes. E' d'este facto que vae

ser a origem do singular rcvíramen-

.o dos chefes regeneradores, que, ten-

do ameaçado o governo com a apre-

sentação de uma moção de descon-

fiança, desistiram inespcradamente d'es-

se proposito e acceítaram íncoudicoio-

nalmente a moção, que era uma dupla

censura aos seus actos. '

celebre sessão; por exemplo:

ver retirado da sala sem votar um dos

deputados nomeados pelo sr. Dias Fer-

reira e redactor d'uma das folhas go-

vornamentaes.

nistro da justiça declarar¡ a alguns de-

putados regeneradores que cortaría as

relações oom todos aquelles que votas-

sem qualquer moção hostil ao governo.

A batalha não chegou a dar-se, mas

como foi formal o pronunciamento, o

sr. Telles de Vasconcellos ficou de mal

com alguns d'aquelles deputados. E'

do balanço, a que precederam na ses-

são de sabbado, contavam que, abs-

tendo-se o partido progressista, ven-

ceriam por oito votos qualquer vota-

ção, o que prova que a maioria rege-

neradora era uma fabula politica.
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mais se

A moção de ordem apresentada

Foi fertilissíma de pcripecías esta

Foi muito notado o facto de se ha-

-- Na sessão de sabbado o sr. mí-

pcsitivo.

- Os amigos do governo, depom

- Umas verdades notar-gas, mas

na verdade espiritnosas, do Illustrado

de segunda-feira_ nltiipg, .ao sr.“presi-

dente do conselho, sob "o mesmo as-

sumpto:

_(Falla o sr Francisco Beirão, e dim-

Sen/tor presidente, é uoccssarío que o sr.

Días Ferreira permaneça n'squellas cadei-

ras, para se evidenciar que o Catão, que lo-

vou a vida a censurar tudo c a todos, apra

sentou umas propostas do fazenda, que são

a sua vergonha e a ruins do paiz. Por isso

mando para a mexa a seguinte moçã ..

O sv'. .Dias I'm-raiva.ñ-Cougratulo-mc

com as palavras do íllustro deputado, e para

mostrar quanto aprecio as suas intenções

patrioticas, peço ao meu amigo o sr. Julio

Pires (pao) que retire a sua. moção de or-

dem, atim de ser votada a do sr. Beirão. .. ›

E mais abaixo.

(O sr. Julio Pires (pao) apresenta. a. mo-

ção, que depois retirou, o sustentam (sup-

ponhaiuos) com menos que as da. prepria

moção.

Um espectador:

-_ Mas como demonio quor elle susten-

tar-se l Não tendo dois quo votem, nem um

que falte l ›

São verdades como punhos, es-

tas. Dando-as aos leitores do Cam-

peão a titulo de curiosidade, faço-

o tambem para registar, por que o If.

lustrado era d'aquelles que nos sensu-

rava em principio pelas cargas a fun-

do que a imprensa progressista deu

sempre u'este ministerio incorrígivel

e tl'uiçuelt'o. 'Agora já se campeuetrou

do dever que lhe cumpria, como a to-

dos, e dei-lhe por esta forma.

-- O Correio da Tarde conta com

graça. que, em 1867 foi aggravadoo

imposto de consumo em Lisboa e es_

tendido a todo o paiz, devendo come-

çar-se a cobrar no dia 1 de janeiro de

1868. O Porto, Lisboa c grande nu-

mero de terras reagiram contra essa

nova imposição. No dia 1 de janeiro

de 1868 o sr. José Dias Ferreira, hoje

presidente do conselho e restaurador

da odiosa medida financeira de 1867,

á frente de numerosos populares, diri-

giu-se aos paços reaes para expôr ao

monarcha a situação em que se encon-

trava o paíz e reclamar providencias

immediatas. Esta foi uma das scenas

da janeiri-nha. Como os tempos mudam.

- Os dignos pares, srs. Barboza

du Bocage, Franziní, duque de Pal-

mella, marquez de Pomares e marquez

de Frontei “a, que tinham pedido a dis-

tribuição de exomplares do relatorio

da syndienncia a companhia real dos

caminhos de ferro, fizeram hontcm na

camara declarações no sentido de que

a camara só é competente para julgar

das relações da companhia com os go-

vernos, c dos actos dos governos n'es-

sas relações com a companhia. Tudo o

mais só é da competencia das assem-

bleias geraes e dos tribunaes nos ter-

mos das leis. Pasma a gente do que vê!

-- Está em Lisboa o sr. Ferreira

Baltar, proprietario do Primeiro de

Janeiro. Attribue-se a conversa havida

entre este nosso amigo e o sr. Dias

Ferreira o seguinte espirituoso dito do

proprietario do importante jornal por-

tuense:

j :Mas porque é que você está mal

commigo? «pergunta o sr. Dias Fer-

“”!ía' ' lã,

Í ¡lãliãlllü !E lããâ

 

cinem, responde o sr. Baltar. Fomos

:ambos da janeiriuha, mas v. ex.“ mu-

rdou e eu não. D'ahi resulta estar o

:meu jornal com leitores, emquanto o

«seu governo se acha sem populari-

dade !o

graçadissima, diz hoje tambem o Cor-

reio da Iarde que o sr. presidente do

conselho obteve a adhesão e o apoio do

s

facto tem uma grande importancia e al-

canoa sobretudo com relação ao Porto,

onde o sr. Arroyo tem tuna enorme po-

pularidade, que reverterá agora para o

governo, que bem carece d'ella. O sr.

Arroyo ser-.i o leader governamental

na camara dos senhores deputados.

.PUBLICA_SE *àsQUE SABBADOSlÊç Publicações : Correspondoncías particulares, 40 réis por cada linha, no type

l;

.En não estou mal comsigo, ho-

E' duro, mas verdadeiro.

-- Com uma ironia na verdade en-

r. conselheiro João Arroyo,e que este

porque das antigas hostos regenerado-

ras desertaram já todos os mais valiosos

soldados, não se encontrando hoje alis-

tados nas suas fileiras meia duzia de

homens de acção e de valor, a tina iro-

nia do nosso presado collega, tem real-

mente muito ebiste e vem muitissimo

a proposito. O sr. Días Ferreira não

saberá. o que vao u'aquella cidade? E'

capaz de o ignorar, é.

- Hontein a noite reuniram-se os

membros regeneradores da commissão

de fazenda em casa do sr. João Franco,

tractando-se de resolver sobre a for-

mula de conciliação. O sr. Días Fer-

reira propol-a effectivameute ao sr.

João Franco, acerca da ordem de tra-

balhos na oommissão de fazenda, e esta

reunindo-se, deu-lhe um voto de een-

fiança para resolver pelo modo que

lhe parecesse.

Por outro lado, em casa do sr. An-

tonio de Serpa reuniram-se tambem

os ministros bonorarios do partido re-

generador, com parecendo os srs. Híntze

Ribeiro, Julio de Vilhena, Moraes Car-

valho, Manuel da Assunção e João

Franco. Fizeram-se representar por

cartas os srs. Pinheiro Chagas, Frede-

'rico Arouca e João Arroio. Resolveu-

_sgwapprovar_ e confirmar .a declaraçã

do sr. João Franco na sessão de sab-

bado relativamente ã attitude do par-

tido regenerador para com o governo.

Parece pois declarada a franca opposí-

ção do partido regenerador ao sr. Dias

Ferreira, que teima em não se demit-

tir, esperando que e poder moderador

lhe dó a dissolução das côrtes ou pelo

menos o addiamcnto.

Mas então no que ficamos? Apoiam

ou não apoiam? Estes senhores rege-

neradores teem muita graça;com as va-

riadas sortes que exhibem a cada dia.

-- Tambemcorría hoje com gran-

de insistencía na Arcada que um gru-

po de regeneradorcs, capítaneados tal-

vez pelo sr. João Arroyo, se destaca-

ria do partido, para apoiar o governo.

Vac-se desmanchando a pouco e pouco,

isso que ainda se diz partido regene-

rador.

- A camara municipal foi hoje,

pelas 2 horas da tarde, á. camara dos

deputados, entregar a representação

contra a passagem das obras munici-

paes para. o ministerio das obras pu-

blicas. Os vereadores reuniram-se nos

paços do concelho, de onde sahiram em

corporação. Vuc-se acentuando por to-

da a parto uma energica reacção con-

tra taes medidas. Vcom de todos os

pontos do paiz notícias dc' protestos

vehementissimos.

-- Estão promptos para poderem

entrar em julgamento os processos elei-

toraes dos círculos da Regoa, Povoa

do Varzim, Marco de Canavezes e Vil-

la Nova de Gaya.

-- Afinal, nãoié rigorosamente ex-

acta, segundo consta,a nota publicada

pelos jornaes regeneradores do que se

passou o resolveu na reunião dos car-

deaes em casa do sr. Serpa. Não fo-

ram approvadas nem a attitude, nem

as declarações do sr. João Franco na

camara dos deputados. Se o fossem, o

sr. Julio de Vilhena declararia hontcm

na camara dos pares que n'este ponto

se separnva do seu partido.

-- O Correio da Noite d'hoje, ter-

mina assim o seu artigo principal:

«Anossa attitude é tão clara, como cor-

recta. Somos cpposição ao governo e impu-

gnamos as propostas de fazenda, mas não

DOS associamos a quacsquer' moções de OI'-

dem puramente politica, na actual conjun-

tura; não queremos responsabilidade em pro-

vocar a crise, porque não couoorremos á. he-

rança do poder. Deixamos essa missão a

quem so considere habilitado a aceital-a, e a

resolver as enormes difficuldados da hora

presente. Sc ha quem .tenha pulso e forças

para tanto, que esse se adiante o descarre-

gue o golge, deeiside.›

A verdade é esta, realmente, por-

que as condições em que o sr. José

Días poz a administração do paiz, são

as mais graves e penosas, mas se não

for o partido progressista, quem mais

poderá ter mão em tudo isto?

- Não tem fundamento o boato

de que se pense, n'esta occasião, em

recomposição ministerial. _Não hn du-

vida de que bem o desejaria o sr. Dias

Ferreira, mas ninguem se prestaria a

operação, e a corôa pôr-se-bia com cer-

teza em hostilidade com o paiz, _se em

tal, consentisse.

commum do jornal Annoncíon, 30 réis por linha; Ropetíções, 20 réis, accrcseendo o

imposto do sêllo.-Reoobom-se annuncíos annuacs, mediante contracto especial.

trangeiros couferenciou com o*'51'. Au-

tonio Ennes sobre a questão da delí-

mítação das fronteiras em Moçambi-

que, informando que os trabalhos te-

chnicos serão concluídos em Lisboa.

da de saude, a ex.“ esposa do sr. con-

s

mais proclaras virtudes.

Hollanda em Portugal retira da capi-

tal antes do verão para occuparo mes-

mo logar junto de outro governo.

forençn de cambios.

Verde, sabe-se que o governador ge-

ral tem duvidas em pôr em vigor a ul-

tima reforma administrativa. Ella é

de tal quílate l

compareceram apenas tres dos minis-
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Gremio Aveirense.-

Nem* alli deixaram ficar' o grande he-

roe... comicol Então já nem para

com persa, na direcção, lhes serve a ca-

'a parentella do sr. Días Ferreira? Ora

vejam ao que chegaum triste presi-

dente de commíssão dístrictal intruza!

Nem os seus proprios correlígionarios

o votaram! Já é estar sem sorte, ter

apenas 4 votos... que foi o seu e mais

-- Parece que o sr. ministro da tros, n'uma eleição de perto de 40! E

louvo a Deus permittirem-lh'os na ur-

na. Mas hão-de confessar que é d'uma

tremenda macaoal E” que sor-tes de

- Foi entregue na secretaria do dois contos de réis, ha poucas vezes

- O sr. ministro dos negocios es-

-- Está ligeiramente eucommoda-

elheiro José Luciano, senhora das

conselho do almirantado o projecto da o são raras!

nova ordenança geral da armada. 'Eheatro Aveirense.

"' N“ fo““ “50ml de lWJe "em -Como havíamos notíciado,já não se

um decreto determinando que seja mansa", nos proximos dias 28 e 29 do

aberto l"“ credito especial de réis corrente as récitas annuuciadas pela

Como toda a gente sabe que no Porto 1.100:000:l›000 com applicação a dif-

só existem dois partidos, o progressis-

ta, disciplinado, forte, energico e aguer-

ride, e o republicano, que, sem nenhu-

ma d'estas necessarias qualidades de

existencia, tem, todavia,engrossado pe-

los erros do governo e pela descrença

em que finalmente vae oahíndo tudo,

'Ir-oupe Dramatica Aveirense. Ficam

transferidas para os dias 4 e 5 de fe-

_- Por cartas recebidas de Cubo vereiro. A principal causa d'este adia-

mento é o atrazo om que se acha a

pintura do sconarío que tem de servir

no drama.

Assistimos hontcm ao ensaio d'es-

te e ficámos surprehendidos pelo mo-

do como os amadores V. Lopes e

J. Silva desempenham os seus papeis.

Além d'ísso tomam tambem parte as

dístinctas actrizes Carlota Velloso, Bel-

mira Sanguinetti e Luz Velloso, que

teem os principaes papeis da peça.

Dizem-nos que já. se acham toma-

dos muitos camarotes e bilhetes de

plateia, o que (leve ser muito agrada-

vel para aquelles estudiosos rapazes.

'Dheatro dhànadizIF-

No proximo domingo, 29, deve effec-

tuar-se n'aquelle elegante theatriuho

uma brilhante recíta de amadores da

localidade, em que tomará. tambem

parte uma conhecida actriz portueuse.

Alem d'outras coisas, subir-ão á scena

as eomedías A mascara verde, Os dois

inscparavcis, o Costureira, etc. Um

atraheute espectaculo.

Tr'apalhices.--Os caram-

boleiros, a proposito da eleição da com-

missão districtal, teem inventado petas,

que causariam riso, se não provocas-

sem o nojo. A verdade, porém, está

acima da nrentiróla reles de tão mise-

ros trapalhões.

Resolução acertada..

_Consta-nos que as Irmandades dor

Santíssimo d'esta cidade, accordáram

em fazer ambas este anuo a imponen.

te Procissão de enterro, sahindo da

egreja do Carmo e recolhendo na da

Gloria. Lonvaznos tão acertada reso-

lnção.

Ar'r'aines.--Estive1'aiu tuni-

to concorridoa os que houve no do-

mingo a S. Sebastião, em Sá, e em

Arada.

'Fem graça.. -Um rapaz

pobre, mas perfeito e de bons costu-

mes, quiz livrar-sc do serviço militar

e lembrou-sc de se rifar para obter a

importancia da remissão. Fez 80 bi-

lhetes de 1%000 reisc annuncíou a dis-

tribuíção d'elles por 80 raparigas das

que julgou nas condições de ser qual-

quer d'cllas sua esposa. Sabendo-se

isso na sua freguezia, que é uma po-

voação rural d'este dis'tricto, a concor-

rencia foi além do preciso, pois que

houve pretendente que ficou com cinco

bilhetes e outras com tres e quatro.

Por esta forma o rapaz reunir¡ o di-

nheiro preciso para etfectuar a remis-

são do serviço e vae agora fazer o sor-

teio da sua pessoa. Parece que concor-

rem ao premio algumas moçoilas ri-

janas, mas em todo o caso mulheres vir-

tuosas e de boas qualidades, pois que o

rifado só n'estas condições as acceitou.

Parece que o numero de concorreu.

tes se preheuclieu apenas com 22, tal

foi a quantidade de bilhetes com que

muitas ficaram.

Investigações.-A poli-

cía trata de investigardo caso da cum-

plícidade no crime da morte do pa-

dre Maio.

_ -- A justiça d'Albcrgaria está a

instan 'ar o respectivo processo.

Lancha a. vapor.--Che-

gou no sabbado á barra d'ssta cidade

uma lancha a vapor, que vem empre-

gar-se no transporte de pessoas, entre

esta cidade e as costas do littorul.

:Soberania do Povo.

-Fallando sobre o rcpto lançado pelo

governo á imprensa portuguesa, este

nosso presado collega d'Agueda, refe-

re-se ao Campeão com palavras de su-

bidojelogio, que nos cumpre e é grato

agradecer.

F'eivá da Oliveirinhn.

-Realísou-se no sabbado ultimo este

mercado mensal, na respectiva fregue-

zia. O dia esteve líndissimo,c por isso'o

movimento foi extraordinario. Foi enor-

me a afidnencia de gado bovino, e sui-

no, de corda e gordo, abundando em

porcos gordos do Alemtejo. As tran-

sacções foram de grande valor princí-

palmente em gado bovino.

Feira. de Santo A ma-

¡'0.--0 mercado de Santo Amaro,

realisado no peuultimo domingo, foi

muito concorrido, effectuando-se bas-

tantes transacções.

A. pesca. na. nessa. ria.

_O_ regulamento de pesca continua

provisoriamente a cargo da liydrauli-

e: . Está, portanto, em execução a pro-

hibição dos butírões, e os estorvos cor-

respondentes á pesca. Os pescadores

que o agradeçam ao sr. Dias Ferreira

e aos seus pretendidos amigos, '

- A' missa por alma de Fontes

tros que com elle serviram, os srs. con-

selheiro llíntze Ribeiro, Barbosa du

Bocage e Thomaz Ribeiro l

- Parece que o sr. ministro das

abras publicas não acccitará ao sr.

conselheiro, Arouca o pedido de exo-

neração do cargo para que o nomeou

junto da companhia real dos caminhos

de ferro.

- Tambem aqui chegou depressa

a má. nova do íncommodo do velho

lobo da politica d'essa terra, o meu

veneraudo amigo, sr. conselheiro Ma-

nuel Firmino. Mas como acabo de ver

um telegramma para o nosso Barbosa

de Magalhães noticíando as suas me-

lhoras, felioito-o, e felícíto-me com to-

dos os nossos amigos.

- Acaba de ser nomeado tabel-

lião de notas de Villa Nova de Gaya

o sr. tenente d'infauteria Quadros Côr-

te Real, que por esse motivo voe passar

á. ínactividade. E eis como o sr. Dias

Ferreira faz administração l

- Diz-se que o sr. cardeal patri-

arca foi chamado a Roma. Y.

A” ultilna ¡lorem-Nu re-

união da commissão de fazenda, falls-

' diversos oradores acerca da situa-

ção da fazenda publica e dos seus en-

cargos, mas não trataram especial-

mente da questão dos crédores exter-

nos. Ficaram ainda inscríptos para

fallar tres ou quatro oradores. Assistiu

a reunião o sr. ministro da fazenda, sr.

Dias Ferreira, que declinou as respon-

sabilidades no sr. Carrilho, e que con-

fessou os erros apontados !

-- Continua a affirmar-se que o

sr. Días Ferreira não poderá ser pre-

sidente do conselho de ministros por

muitos dias, visto el-rei não lho con-

ceder a dissolução da camara. Isto era

de prever, pois ninguem podia acredi-

tar qno el-rei cahisse em permittir

semelhante ati'ronta á constituição e

ao paiz.

- Logo que haja opportunidade,

enviarei mais communicações telegra-

phicas. Por emquunto não ha nada a

mais do que lhe conto. Todavia a si-

tuação está muito fraca, e os regene-

radores desmantelados. Não podem por

caso algum ser successores do que está,

que pouca duração promettc.

Y.

intaum::

  

Conselheiro Elimine¡

lv'r'mínou-Uma hronchite agu-

da, que felizmente a scieucía comba-

teu a tempo, atacou de novo na segun-

da-feira ultima este nosso prestímoso

amigo e honrado chefe, obrigando-o a

recolher-se ao leito. Correndo depressa

a noticia, na cidade poucas pessoas

houve que não viessem logo procurar

saber do estado de saude do benemeri-

to cidadão, avolumando-sc o boato, ce-

mo é costume, com carregadas cores.

Damos, pois, com satisfação a noticia

das sua¡ melhoras, melhoras que se

vão acentuando com rapidez, socegen-

do assim todos os que deveras estimam

a saude do nosso presadíssimo director

e amigo.

Notas da. carteira. --

Tem estado doente em Coimbra o sr.

Francisco Lebre, filho do nosso amigo,

sr. dr. José Lebre, da Mealhada. Fa-

zemos votos pelo seu restabelecimento.

-- Regressou ao Porto o illustre

conde do Cave, que havia algumas se-

manas se achava na sua casa e quinta

do Covo, n'este concelho.

-- Passa hoje o 2.a anniversario

natalicío do filhinho mais novo do nos-

so prezado amigo e illustre deputado

da nação, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, a quem felicitamos. '

-- Está completamente restabele-

cido o nosso amigo e distincto escrip-

tor,o sr. dr. Joaquim de Mello Freitas.

- Vac muito melhor dos seus pa-

decimentos o nosso estimavel amigo,

o sr. Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

-- Tem estado incommodada de

saude, o que sentimos, a ex.“ sr.“ D.

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz,

vírtuosa esposa do nosso amigo o ha-

bil clinico, sr. dr. Pereira. da Cruz.

Estimanios as melhoras s. os.“



w
n
-

_
a
-

I
n

;
2
*

.
u

.
-

-
y

7
-

-
z
u
-

«
m
A
-
_
4
.
.
.

-
.

m
-
-
u
a
r
n

.
u

a
'

›l

,
.
_
_
_
,
,
_
,
.

_
4
-
_
r
-
s

u
a

:.L.,
,EI 7.'

Ainda. os Santos

DIartyrea-Couta o nosso pre-

zado ,collega a Soberania do Povo, que

na populosa festividade aos Santos

Martyres de Travassô, apareceram de-

zenas de rapazes carregados de espin-

gardas, chegando alguns a levar 12 e

13. Elles fizeram aos Santos Martyres

a promessa de irem na sua procissão

se ficassem livres do serviço militar.

Começaram estas singulares devoções

ha annos, e hoje vê-se na procissão de

Travassô proximamente uma centena

de moços carregados de espingardas.

Dentro em alguns annos junta-se alli

um regimento. Outras manifestações

de crenças religiosas se observaram

na procissão. No prestitoia um homem

ainda moço, figura sympathica, de

grandes barbas castanhas, muito bem

tratadas, esbelto, silencioso, triste; o

busto envolvido em uma ampla toalha

de rendas. Levava um punhal atraves-

sado na bocca, sombriado por um far-

to bigode. Houve quem tivesse curio-

sidade de saber o motivo de tão estra-

nha promessa. O devoto, interpellado,

respondeu que tinha estado no Brazil

desde creança. Alli, um dia, ha vinte

annos, fora tomado de uma excitação

nervosa tão vehemeute que tivera a

tentação do suicidio. Esteve para se

matar com aquclle punhal. O desejo

irresistível da morte só se modificou

quando o penitcnte sc recordou dos

Santos Martyrcs de Marrocos, que se

veneravam na egreju da sua aldeia, em

Portugal. Prometteu então acompanhar

a procissão vestido de branco e com o

punhal atravessado na bocca. Chegou

ha pouco do Brazil c cumpriu logo a

sua antiga promessa.

Se se fizesse a historia de todas as

devoções dos romeiros dos Santos

Martyres, que bello e interessante li-

vro se escreveria l

DIelhoramentos.-A ca-

mara municipal de Ovar, além de mui-

tos outros melhoramentos que projecta

pôr em execução, vao encetar as obras

dos Paços do Concelho, afim de, em

todo o edificio, collocar as repartições

publicas á sua altura verdadeira, base

de muita fonte de receita para o mu-

nicipio; uma estrada que ligue os po-

vos da. Marinha a esta villa, etc., ctc.

A camara, possuída dos melhores

sentimentos, torna-se sem duvida, sym-

pat'hica aos olhos de todos os seus mu-

nícipes. Honra lhe seja.

A. íesta das fogacei-

ras.-Effectuou-se com muito luzi-

mento na Feira a tradicional festa das

Fogaceiras. O dia apresentou-se ex-

plendido, convidando á festa; junta-

mente era dia de feira, e o povo cor-

reu de todas as partes, mesmo até de

fóra do concelho. No fim da missa sa-

hiu a_ procissão, acompanhada pelas

irmandades do Rozario, Piedade, con-

fraria do Santíssimo e grande numero

de cruzes das fregnezias ruraes, tor-

nando-sc assim muito mais extensa e

vistosa.

Uma data lutuosa.-

Passou no domingo ultimo o 6.“ anui-

versaiio do fallecimento do illustre es-

tadista. o conselheiro Fontes Pereira

it, Med_ que nunca será esquecido

pelo paiz.

li'nllecirnento.- Falleceu

na terça-feira ultima, na sua casa da

Egreja, da freguesia do Valle, Villa da

Feira, o revd.° padre Manuel Gomes

Alves, sacerdote respeitavel, que mili-

tou .sempre no partido progressista.

Paz a sua alma.

As andar-inlums,-Eil-as

já de volta-diz um collega nosso-

depois da sua digressão pela Africa.

Coitaditas! Ainda por cá não encon-

tram o calor de que carecem. A Euro-

pa está regelada l Em todo o caso, são

ellas prenuncio da primavera que se

approxima, e, por isso, bem vindas se-

jam! O primeiro casal chegou a Lis-

boa, indo aninhar-se no edificio do ma-

tadouro. No anno passado, as primei-

ras andorinhas chegaram alli em 11

de fevereiro.

Parece-nos cedo de mais para a sua

volta. Entretanto tudo póde ser.

Or-eança hydr'op h o-

ba.-Ha dias, no logar d'Aguim, do

concelho de Anadia, foi atacada por

um cão hydrophobo uma creança de

quatro annos de edade. A infeliz ñcou

:n'um estado lamentavel, pois que o

animal lhe dilacerou um braço por

completo e fez-lhe_ algumas mordedu-

ras nas costas. A mãe, n'nm estado de

verdadeira aiilicção, correu com o pô-

bre filho nos braços a Anadia, onde

lhe fizeram o primeiro curativo.

Ladr-oagem. - Conta o

nosso estimavel collega Jornal do

Povo, d'Azemeis, que a ladroagem re-

solveu dar um saque geral s villa n'u-

ma das noites passadas, o que não pó-

de levar a effeito, felizmente.

Nada menos de quatro tentativas

de roubo se praticaram alli, n'aquella

mesma noite: uma em casa do sr. Ma-

noel Pereira Maia, outra no estabele-

cimento do sr. Sebastião Fernandes

d'Almeida, outra n'uma casa da rua do
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Dois dias depois, Raymundo nada

tinha resolvido: a carta de Rosa era

todo o seu pensamento.

O pobre velho comprehendia a af-

flicção de sua sobrinha, mas as neces-

sidades, ou, para melhor dizer, os apu-

ros do conde de Rambla não tinham

remedio facil.

-- E' preciso soccorrer aquelles

pobres rapazes-pensava o velho ma-

rinheiro-_mas como? Se fosse questão

de meia duzia de milhares de rcales,

podia eu ;Boni-los sem vender nada;
_›í' :v0 -- -

Urgal, onde o sr. Francisco Nunes

tem algumas quartollas de vinho ar-

mazenado, e outra no estabelecimento

do sr. Manoel d'Almeida e Silva.

Na primeira casa os ladrões, fa-

zendo um arrombamento na porta cen-

tral com o auxilio de um trado, pene-

't'raram n'uma parte do estabelecimen-

to do sr. Mais não chegando a prati-

car o roubo; no estabelecimento do sr.

Fernandes d'Almeida não chegaram a

entrar porque não poderam arrombar

a porta, que é forrada de ferro. Apo-

nas fiizeram uma sonda com um trado

differente do que serviu para arrombar

a porta da casa do sr. Maia; na. casa

da rua do Urgal entraram d'entro, des-

batocaram uma quartolla, beberam o

vinho que qnizeram e estragaram ou

tro; no estabelecimento do sr. Almeida

e Silva tambem não poderam entrar

por encontrarem as portas forradas

com chapa de ferro. Parece que, desde

ha. alguns mezes para cá., estamos n'um

verdadeiro Pinhal d'Azambuja.

E' preciso fazer montaria aos bixos.

O serviço de vinhas.

_Estão feitas as podas das vinhas em

alguns concelhos. De Coimbra dizem

que cm geral é pessimo o estado d'es-

ta cultura em quasi todos os concelhos

d'aquelle districto, devido aos ataques

da phylloxera, que no anno findo ain-

da foram bastante prejudicados pelas

doenças cryptogenicus, que muito as

atacaram. N'alguns concelhos chegou

a ser diflicil arranjar bons garfos pa-

'a a proxima enxertia das americanas.

Ha já terras preparadas para novas

plantações de videiras cxoticas, que os

viticultores esperam receber não só das

distribuições que hão de ser feitas pelo

Estado, como' de encommendas feitas

n particulares. Vê-se que a pouco e

pouco vae ganhando terreno o gosto

pelas replantações com videiras ame-

ricanas. Não é ainda em larga escala

que se fazem, mas já é animador o in-

teresse que em alguns concelhos este

assumpto vae desapertando.

Um assassinato e m

[Filffà - Um correpondcntc do Fa-

fe da-nos os segnites pormenores, so-

bre este facto que noticiámos :

:No sabbado, pelas 11 horas da

noite, foi esta villa theatro do crime

mais hediondo que aqui se tem prati-

cado. Eis o facto: Quando Clementi-

no Coelho de Barros, mestre de musi-

ca, de Golães, sahia do Café Central,

em companhia do si'. Florencio Leite

Lage, da casa da Lage de Cepães, foi

vil e covardeniente assassinado, com

uma punhalada que lhe varou o cora-

ção de lado a lado, por João Pinto

Ferreira Velho ou João Ferreira Cha-

ves, iilho de Leonardo, mestre de mu-

sica e relojeiro. O assassinado ia para

sua casa soccgadamente ; sentiu-se

agarrado e vendo que o seu companhei-

ro luctava com o homicida, nas mãos

do qual brilhava um punhal, só teve

tempo de dizer : - «Então isso que

é ?a O desgraçado, na sua boa fé, igno-

rava que a aggressão lhe era dirigida

e que o seu companheiro procurava

impedir que o assassino levasse por di-

ante os seus perversos intentos, o que

lhe ia custando tambem a vida. De re-

pente o aggressor precipitou-se sobre

a sua victima, que, segundo se aüfir-

ma, estava já agarrada propositalmen-

te por um irmão do sicario e cravou-

lhe o punhal no coração. A morte foi

iustantanea.

O criminoso evadiu-se. Dois ir-

mãos d'elle, que são indigitados cum-

plices no crime, acham-se presos. As

diligencias policiaes foram dirigidas

pelo habil sub delegado, agora em

exercicio n'esta comarca, sr. dr. Anto-

nio de Freitas Ribeiro. Pelo que se diz,

o mobil do crime foram rivalidades

musicaes. A infeliz victima era homem

muito bondoso e trabalhador, de trato

atfavel, muito sympathico e que tinha

n'esta villa e na sua freguezia (Golães)

muitos amigos. Deixa viuva e orphãos

em precarias circumstaucias. Foram

expedidos telegrammas para tola a

parte no sentido de ser agarrado o fa-

cinora. O assassino é de estatura re-

gular, um pouco nutrido, usa bigode

espesso e muito comprido, é trigueiro,

tem sobrancelhas carregadas e olhar

sombrio. Quasi sempre usava um cha-

peu molle baixo e cusacão de inverno

Vestia este mesmo traje quando prati-

cou o crime.

Publicações-O sr. Ar-

naldo José Soares, cuja laboríosidade

e iniciativa se tem alfirmado distincta-

mente, communica-nos a organisaçâo

de um Centro Internacional de Publi-

cações, cujo intuitos de propaganda lit-

teraria constituirão, certamente um

bom serviço prestado ao publico.

O novo Centro contribuirá muito

para interessar intimamente Portugal

no movimento historico dos outros po-

vos. Agouramos ao novo centro uma

larga vida de prosperidades, por que

realmente é digno d'ella.

Arvore colossal.--Foi

abatido na insua do Chão da Torre,

em Coimbra, pertencente aos herdeiros

Em.

mas ao conde não chegam nem para

um almoço trezentos duros. O que el-

les precisam é alguma coisa mais; mas

eu não tenho, a não ser que venda o

pouco que me resta. E Raymundo sus-

pendia as suas reflexões para uspirar

dolorosamente. D'estas tristes medita-

ções distrairam-o as vozes e gritos da

familia de José, e como a curiosidade

é superior a todo o sentimento, o ve-

lho chegou á janella para ver o que

se passava.

Só viu um cavallo preso a uma

arvore, e pouco depois sentiu passos

precipitados aproximando-se do seu

quarto. Abriu-se a porta de repente e

entrou Carlos coberto_ de pó.

O velho correu a abraçal-o, dando

um grito de alegria. Atraz de Carlos

entraram D. Antonio, Agueda e José.

A inesperada e repentina presença do

coronel tinha_ trazido o alarme a todos

de casa, mas Carlos mostrava impa-

ciencia por ficar só com seu tio, e poz

logo termo aos abraços e perguntas

que lhe dirigiam.

Quando o coronel e Raymundo fi-

do sr. dr. Fernandes Costa, um chou-

po de Canadá. que mede uo pé 3"',80

de circumferencia e 12'“,0 de compri-

mento até ás primeiras ramndas, as

quaes teem troncos de 0“',50 de dia-

metro. Acha-se no melhor estado de

conservação,e por isso dará. magnifica

madeira de mais de um metro de lar-

gura. O sr. director do Jardim Bota-

nico pediu uma rodella do pé para

o museu de madeiras d'este jardim.

Desaparecimento in¡-

portaute.-Da iiingnifica livra-

ria do finado imperador do Brazil, de-

sappareceu a primeira edição dos Lu-

síadas, em cuja pagina do rosto se lia,

em apagada escripta do seculo XVI:

Luiz de Camões seu dono.

Com esta preciosidade bibliogra-

pdhica desappareccram outras de al-

tíssimo valor; d'onde se prova que o

ladrão é homem entendido no as-

sumpto.

Despachos. - Fizeram-se

os seguintes.

Visconde de Ferroeinto, exonerado

de governador civil substituto do dis-

tricto dc Vizeu.

Nicolau Henriques Brejo, nomeado

administrador substituto do concelho

de Montemór-o-Novo.

Hemeterio José Pereira Guimarães,

idem, idem, de Felgueiras.

Guilherme Quillinan da Silva Ma-

chado, idem, idem, de Vallougo.

D. João Guilherme de Menezes e

Alareão, amanuense de 1.“ classe da

contadoria da Santa casa da miseri-

cordia de Lisboapromovido ascgundo

oiiicial da mesma contadoria.

Antonio Rodrigues Lavnredas,

idem de 2-“ classe, idem, idem, a ama-

nueuse de 1.' classe classe da mesma

contadoria.

Carlos Leopoldo dos Santos Diniz,

nomeado commandaute do deposito da

divisão naval Occideutal e America

do Sul.

Jayme Pereira de Sampaio Forjaz

de Serpa Pimentel, idem, idem da ca-

uhoueira Lz'mpopo.

Luiz Antonio de Magalhães Cor-

reia, Jayme da Fonseca Monteiro, Ber-

nardo de Mello e Castro Moreira e Al-

fredo de Pedreira Caçador, promovi-

dos a segundos tcnentes.

¡hu-tidos medicos. --

Na camara municipal do concelho de

Penamacor acha-se aberto concurso

para o provimento do partido medico

cirurgico d'aquellc concelho, com o or-

denado annual de 850%000 réis pagos

pelo cofre do municipio, e 15055000

réis pela commissão administrativa do

hospital civil d'aquella villa.

-- Na camara municipal das Cal-

das da Rainha, tambem se acha aberto

provimento do logar de facultativo de

partido municipal d'aquelle concelho,

com ordenado annual de 2003000 réis.

!Previsão do tenpo. -

Segundo Noherlesoom, os dias mais

chuvosos do 1.° periodo da 2.a quinze-

na de janeiro, serão os dias 20, 21 e

22, sendo'o de peior tempo o dia 21,

no qual haverá temporal nos mares da

Peninsula com o vento sudoeste.

A mudança athmospherica mais

impor ante deve ser desde o dia 24 a

28 inclusivé, produzida por duas bor-

rascas oceanicas, que hão de ser cau-

sa de grande temporal na Atlantico,

com vento de sudoeste e noroeste.

A temperatura, por causa da neve

e das chuvas, baixará. nos dias 26, 27

e 28, melhorando nos ultimos tres dias

do mez.

Iuveruo.--O dia 17 foi ex-

tremamente frio em toda a Hespanha.

Em Madrid o thermometro chegou

a marcar 3.“,5 abaixo de zero.

Nas províncias a temperatura não

foi mais elevada.

Em Teruel, Seria, Burgos e Sego-

via, a temperatura oscillou entre 4.“ e

5°,4 abaixo de zero.

Onde menos frio houve foi em Pal-

ma. Em Leon, Pamplona, Burgos e

Victoria, cahiu neve em abundancia,

ficando as linhas ferrias interrompi-

das em varios pontos. Alguns comboios

tiveram por este motivo grandes atra-

zos. Na Catalunha estão completa-

mente gelados alguns rios e ribeiros.

Tudo isto, porém, nada é, compa-

rativamente com o que se passa em

França.

Na manhã do dia 15, esteve em

Paris 16.° abaixo de zero, e em Cler-

moute 18.°,7 abaixo de zero.

Por toda a Europa o frio é horro-

roso, tendo a mortalidade augmentsdo

em todas as grandes cidades e nos

campos. 0 norto da Italiaestá coberto

de neve, havendo muitos comboios de-

tidos em Turim e Geneva.

Sobresalto en¡ Lon-

dres. - Diz um correspondente de

Londres, em data de 17 :

«Quando esta tarde se soube que

se tinha convocado a todaa pressa um

conselho de ministros para tratar de

negocio urgente e da maior gavidade,

muita gente principiou a phautasiar e

a discorrer sobre qual seria aquelle

importante negocio, pois ninguem ti-

W

- Supponho, querido Carlos, que

esta viagem inesperada lia de ter um

motivo.

-- Tem, meu tio: chego de Madrid.

-- Visto Rosa.

-- Vi. Raymundo suspirou.

- Pobre Iuenina l

-Bem pode compadecer-se d'el-

la: é muito desgraçadal-murmnrou o

coronel.

-- Ah! se coisas podessem fazer-

se duas vezes l. . .

- Esqueçumos o passado: trate-

mos do presente. O conde está ar-

ruinado.

--- Era de presumir: não estranho.

- Mas a ruína póde acarretar-lhe

a deshonra.

- O que dizes!?l. . . Carlos prose-

guiu, passada pequena pausa.

-- Luiz recebeu dez mil duros, na

qualidade de dcpositario. Não pôde

restituir este dinheiro, está. portanto á.

beira do carcere.

- Do carcere l!

-- Evitemos esta desgraça!

-- Mas eu não tenho duzentos mil

 

caiam sós, disse o Velho reprimindo a realce .'. . .

sua alegria. -- Tenho-os eu.

nha ainda conhecimento do que se ti-

nha passado no Egypto.

Depors de .muito discorrer e ,ima-

ginar, começou a circular o boato de

que as trepas hespanholas tinham de-

sembarcado em Tunger e occnpado a

cidade. Tal credito alcançou este boa-

to que o Foreign Office foi assaltado

por numerosos informadores de jor-

naes em demanda de uoticias,emquan-

to que outros se dirigiam para arepar-

tição do almirantado a fim de averi-

guarem se tinham sido dadas ordens

para se enviar uma esquadra a Marro-

cos. O boato ficou logo desmentido;

mas como os hespanhoes têem aqui ft -

ma de arrebatados em politica, e so-

bretudo na questão marroquino, du-

rante duas horas ninguem duvidou de

que tinham occupado Tanger..

O casarneuto do du-

que de York. - Os jornaes

iuglezes annnnciam de novo como mui-

to provavel o casamento do duque de

York, unico filho sobrevivente do prin-

cipe de Gallcs, com a princeza Maria

de Teck, que, como é sabido, esteve

para casar com o fallecido duque de

Clarence e de Avondale. A imprensa

ingleza liga grande importancia a es-

te casamento para evitar que, dada a

eventualidade da morte do duque de

York, a successão da coroa da Gran-

Brctanha passe para a duqueza dc Fi-

fe, filha mais velha do principe de

Galles.

_--o----

Sessão 1mportanto - A morte

do governo '

o que .se passou no sabbado

na camara dos deputados, o que foi

como que o pronuncio desastroso

do. inevitnvel queda do governo:

A's 3 horas e 10 minutos a cain-

paiuha do presidente aununcia a aber-

tura da sessão. Estão prcsrutes 112

deputados. No. bancada do governo to-

dos os ministros. Lê-se a acta. São in-

troduzidos os srs. Carrilho, Mimoso e

Miguel Dántas, que prestam juramen-

to. Depois tem segunda leitura a pro-

pista do sr. Rodrigues de Freitas para

sc proceder ao inventario dos bens da

corôa. O sr. presidente do conselho de-

clara que no mez de dezembro já man-

dára proceder a esse inventario. O sr.

presidente do conselho apresenta uma

proposta, couside 'ando com força le-

gislativa os decretos do governo, em

virtude das auctorisações que lhe fo-

ram concedidas. Varios deputados a-

presentam requerimentos e notas de

interpellação. A camara está im pacien-

te por ver apparecer o incidente capi-

tal, aquelleque a todos preoccupa, mas

este continua a protelar-se, com a in-

troducção na sala de mais um deputa-

do, que vem prestar juramento: o sr.

Alvaro de Mendonça.

Afinal l E' o sr. Ruivo Godinho,

membro da commissão de fazenda,

amigo do sr. Vaz Preto, quem, pretex-

tando não ter estado presente ao deba-

te da commissão, pergunta se é verda-

de ter-se alli dado a desavença a que

se referiram os jornacs.

O sr. presidente do conselho prin-

cipia dizendo que vae responder resu-

midamente á pergunta que acabava de

lhe ser feita. 00nta que, reunida a com-

missão de fazçnda, as coisas se tinham

alli passado conforme a versão que ap-

pareceu no Diario de Notícias, e que é

de ter ficado addiado o exame da pro-

posta para a resolução do divida ex-

terna. Diz que as intenções da com-

missão era discutir primeiramente as

medidas de fazenda, mas que a elle,

orador, isso lhe parece n'estc momento

contrario aos interesses publicos. En-

tre. depois na explanação dos motivos

de ordem economica que o levaram a

reducção de 2 terços nos juros da divi-

da. Julgo. indispensavel e urgente pa-

gar aos credores o que se promcttcu.

Sabia que a fraqueza da providencia

decretada resultava da medida que to-

mou ser tomada pelo poder executivo.

Que para as cortes deixara por isso a

solução definitiva, e essa era a respos-

ta que déra sempre a todas as recla-

mações. Não era por isso addiavel o

debate d'essa providencia. Não se tra-

tava d'uma questão de caminho de fer-

ro ou outra semelhante. Tratava-se de

um assumpto d'uum gravidade exce-

pcional, que nâo podia demorar-se em

ser resolvido immediatamente, como

satisfação ás cinco nações interessadas

na nossa divida.

A eommissão de ñizenda pareceu-

lhe obedecer a outro proposito. Diz

isto sem a qllercr olfender. Com a sua

collabaração, porém, não se fará re-

ducção superior áquella que do seu

compromiss oresultu.Não quer nenhum

conflicto politico parlamentar. Diz á

camara como disse á commissão parla-

mentar, que antes de tudo desejava que

entrasse na discussão a proposta rela-

tiva á redacção dos juros da divida.

Responde o precidente da commis-

são de fazenda, o sr. Franco Castello

Branco. Começa por lamentar que o

debate viesse para a camara. Explica

em_

_... Não t'os accena.

__ Por isso vim tallar com o tio:

preciso que me dê uma carta para

Rosa, em que lhe diga que, aprovei-

tando a minha ida a Madrid, lhe man-

da por minha mão essa quantia.

Os olhos do velho marcjuvam ao

comprehender a maneira generosa e

digna que Carlos propunha com o fim

de salvar o conde do golpe que lhe cs-

tava imminente.

-- E's nm _bom e honrado rapaz.

Deus não se hade esquecer de ti nunca

_disse Raymundo com a voz com-

movida.

-- Rosa é minha irmã reapondeu

simplesmente _o coronel-cumpre com

0 meu dever c nada mais. A Provi-

dencia quiz dar-mc uma fortuna: cm

que posso empregal-a melhor?

-- E' verdade.

- Mas não temos tempo a perder,

devo partir esta noite mesmo.

-- Tão depressa l

- E' urgente que a quantia pre-

cisa chegue as mãos do conde.

- Tens rasão: dizes que devo es-

_ crever uma canal . .
.-.e _a

que vac con :r

que rcputa l; -

ser verdade u

nifestado o d,-

projecto em d. mr ~ - -

que sua ex.“ fi: : 2 r . , .

Arouca, observam_ :.l_ __ ..

já o gabinete, a q io A. ; i;

Ferreira, o auno p r- ~- t É _ m: a ug

ã commissão uma¡ u . A

se reconheceu ser in 1 z: s r u . z

tava, se o governo p» í: :g a il

mar não ter de ser fc. ;z n.; _ :'I

ção. E, n'essa ordem i5 .aprcv

sentam. depois a propina. ,É .I

,nhecidm

O sr. presidente de s ?Itájlilü n

dera á commissão nenhum -. Vw¡ :21.o

que á camara apresentava Em _nous a,

.Depois d'uma minuciosa um 2':: -

tiva que se passou, o Sl'. Franco 'qnto-

tello Branco accentua que na commis-

são não só se não pretendeu que no de-

bate, na camara, as propostas de fa-

zenda so antepozesscm á da redacção

dos juros da divida, mas até o contra-

rio d'isto se accoutuara muito nitida-

mente. Não se tratara, alli, senão da

ordem dos trabalhos da commissão.

Lamento que esta questão viesse para

a camara. Ninguem a proVocarn. Nin-

guem a desejava. A inteira responsa-

bilidade d'este facto, sem precedentes,

pertencia no sr. presidente do conse-

lho, que não deu ácommissão as cx-

plicações agora apresentadas á. cama-

'a, nem provocou uma '-uova reunião

para dar alli, como era resoavel, as in-

formações a que primeiro sc recusava.

Ainda esperava que o confiicto ter-

minasse por aqui, portu ninguem,

absolutamente ninguem, sc manifesta-

ra contrario á prorogação, ou addin-

meuto d'esta questão. A' nação portu-

gueza, e aos credores, o que convém é

um exame cuidadoso do que se vae fa-

zer, e que não obrigue ao recurso de

emprestimos e outros processos con-

demnados. Espera que a questão aqui

termine e que o sr. presidente do con-

solho volte á ccmmissão a dar alli ex-

plícações, porque nenhuns intuitos po-

liticos a inspiraram.

0 sr. presidente do conselho to-

mou de novo a palavra. Volta ao exa-

me da moção do sr. Arouca, e declara

que não percebeu bem, das aclaraçõcs

feitas pelo sr. Franco, se a idéa da

commissão estava em harmonia com as

ponderações que já fizera. Não quize-

ra faltar a consideração a ninguem,

porque d'isso é completamente inca-

paz. Fora, porém, presidente muitos

nunes da commissão de fazenda, e a

praxe, que conhecia, era perguntar ao

governo qual o projecto que reputava

mais importante. Em harmonia com

esta praxe fizera a declaração que re-

ferira. A proposta do sr. Aroucainter-

pretara-a como significando quererem

acabar por onde elle pedia para prin-

ciplarem. Euteiidera, pois, que a com-

inissão de fazenda lhe punha n ques-

tão politica; ora a commissão de la-

zenda não era para questões politicas.

Appcllára, pois, para a camara. Aqui

sim. Se a eosnmissão estava disposta a

acceitar a indicação que lhe fizera, por

sua parte estava na resolução d'alli

voltar para proseguirem os trabalhos

respectivos. Se não estava, a questão

politica resolviase aqui, na camara.

(Rumores).

O sr. presidente do conselho, dc-

pois de algumas palavras mais, no in-

tuito do accentuar estas declarações,

assentou-se.

Pequenas explicações do sr. Ruivo

Godinho. Tem depois a palavra o sr.

visconde de Mangualde, que não quer

as responsabilidades de questões poli-

ticas, e conta o que com elle se passou

na com missao.

Conclue repetindo que não quer a

responsabilidade de se associar a uma

questão politica levantada na commis-

são de fazenda.

O sr. Arouca, que apresentava a

moção, origem do Condicto, entra no

debate.

O sr. 'presidente do conselho,á per-

gunta que lhe fizera, respondem-lhe,

seccamente z

-- A commissão é soberana.

Ora elle, orador, recebe lições de

direito publico, quando o sr. Dias Fer-

reira estiver na sua cadeira de profes-

sor; não as recebe, porém, quando es-

tiver na commissão.

Não percebem essa teimosia n'essa

occasião. Percebia-a agora-Era por.

que' o sr. presidente do conselho que-

ria trazer para a camara a questão po-

litica. Pois acccítava-a francamente

(grandes applausos). Um presidente do

conselho, que n'uma situação tão gra-

ve creava propositadamente a questão

politica, tinha os seus dias contados.

Provocava, por isso, um dos amigos

do governo a apresentar uma mo-

ção de confiança. Desde que appa-

reccra a provocação do chefe do gabi-

nete era preciso responder-lhe. Quem

não tivesse confiança no governo, vo-

tasse contra elle, como faria o orador.

- Participando que sou eu o por-

tador de trezentos mil recifes.

-- Mas se és tu quem dá esse di-

nheiro. . .

-- Não importa. O conde não ac-

ceita o dinheiro senão do tio.

- Faça-se a tua vontade,

Entretanto,Carlos, immovel n'uma

cadeira, esperava. Passados alguns

minutos, Raymundo atirou a pena

para o lado e exclamou:

- E' inutil: não posso escrever

duas linhas que digam coisa com geito.

O coronel sorriu bondosamente e

replicou:

-~ Se m'o permitte, eu ditoacarta.

-- Se t'o permito l Decerto l Que

diabo queres tu que eu diga, quando

tu é que das o dinheiro? . . Dita, dita

o que quiseres, pOrquc eu não sei o

quo heide dizer. E Raymundo pegou

de novo na pena. O coronel ditou o

seguinte:

«Querida Rosa. Pelo nosso bom

amigo o coronel Carlos Perolas envio-

te quinze mil duros; é o resto da mi-

nha fortuna. . . Sou tão velho, que não

sinto o ser pobre; a minha ambição

unicaé tel-os a. meu lado, e vivq pa
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ca. Ag' uiu dc :lv 4 'il'l'rlã tínu,

acontecer; Ou o governo cai, w i o o.

tido regenerador, largamente ~.-;¡<';sei1-

tado na camara, passar para a ppo-

sição (muitos apoiados).

N'esta mesmo. ordem de idéas, faz

ainda outras considerações. Entre ou-

tros andcmna aspcrameute o projecto

do imposto do consummo, que diz ue-

fasto e mal concebidoo'uirlosos apoiados.

Referindo-se á companhia dos ta-

bacos, declara que o governo resolve-

ra tambem a situação excepcional d'es-

ta pelo meio mais contrario aos inte-

rcsscs publicos(ntuitus apoiodOSJDecida

a camua entre o governo o a comuns-

são que hn poucos dias elegeu. Sa cs-

tão alli sem a confiança, se estão illu-

didos, a camara que o decida. Mas que

modo é esse dc põr a questão politica?

Pois é proveuturu uma moção como a

do sr. Oliveira Pires que póle ter tal

significação? Só se o sr. presidente do

conselho a declarar assim. Provocava-

o, por isso, a pôr clara, franca e ter-

minantemente a questão.

O si', Dias Ferreira de 'no vo decla-_

ra que a questão politica está aberta.

Que as moções cada um faz como .as

quci'. Nota que o partido regenera'dor

está j't em opposiçaio desde houtem.

c «Desde hoje, diz-lhe o sr. Fran-

co Castello Branco, depois das decla-

rações quc acaba de fazer». O sr. pre-

sidentc do conselho exalta-se e replica

vigorosamente. Diz que foi mais be-

uiguo para os regeneradorcs do que

para os progressistas. (Applausos rui-

dosos dos progressistas). Succede, po-

rém, em seguida dizer que já todos que-

rem o poder, que acceitara em hora

por todas repellido. (Os progressistas

pedem ruidosameute a palavra).

U sr. Dias Ferreira, comprehen-

dcndo ser aquelles todos muito inop-

portnno, apressou-se a retirul-o, e re-

mata dizendo não querer uma camara

politica, porque não quer fazer politi-

ca, mas uma camara patriotica, por-

que é o patriotismo que o inspira.

_Falls em seguida o sr. Jacintho

Nunes, que apresenta tambem uma mo-

ção, propondo que, primeiro que tudo,

se discuta o orçamento. .

A camara, evidentemente, já não

não quer mais discursos--quer votos.

O sr. Beirão, por parte do partido

progressista, falla depois. E' opposi-

ção, mas por isso mesmo entende le-

vantar a questão politica, quando o ti-

ver por acertado. N'este momento não

é opportuua a occasião. O seu partido

fez as eleições na epposição.

O leader progressista apresenta a

seguinte moção:

c A camara, afiirmando o desejo de

resol ver a questão de fazenda sem preoc-

cupações partidarias, e reconhecendo a

necessidade de regular urgentemente a

situação dos credores da divida publi-

ca, passa á. ordem do dia.›

U sr. Dias Ferreira falla pela quar-

ta vez. Diz que o melhor meio de con-

siderar a moção do illustre deputado,

é pedir ao sr. Oliveira Pires que retire

a que mandam para a meza, acceitan-

do aquclla.

O sr. Pires accede, já se vê.

Torna a fallar o sr. Franco Cas-

tello Branco. Estranha e ridicularisa o

governo, que acceita, como um com-

primento, uma moção como a que mau-

da para a mesa o representante pro-

gressista. Pois tambem os regenerado-

res a acceitam. E pode ao sr. presiden-

te que a submetta, por acclamação, ao

voto da camara.

A questão está, pois, liquidada. O

governo fica. A commissão fica. Todos

ficam, até que novos acontecimentos

venham confirmar as nossas previsões,

que são: cahir em poucos dias este ne-

fasto governo, que de todos os que te-

mos conhecido nos largos nnnos de

vida publica que contamos, é certa-

mente o peior e tem causado os mais

terríveis males' á patria e a honra nn-

W

esperança de que a minha idolatrada

Adelaide virá aqui receber o ultimo

suspiro do seu pobre avôsinho.

«Não digas ao conde, que estou

arruinado: Deus assim o quiz: respei-

temos a sua vontade. Teu tio que te

cstima.-1i.'aymundo. I

P. S. «Peço-te que qneimes esta

carta: o conde é cavalheiro e não con-

sentiria em salvar-se á custa da ini-

nha ruinaa O velho, quando concluiu

a carta, tinha os olhos arrasados de

lagrimas.

- Ahi tens - disse entregando-a

ao coronel -- parte, e Deus queira que

chegues a tempo de evitar uma des-

graça. Houve um momento de silen-

cio. As lagrimas do velho tinham en-

ternecido o coronel. Ha situações que

não podem prolongar-se.~

Carlos desejava pôr termo á scena

que descrevemos ligeiramente.

A gratidão chamava-o a outra par-

te antes de sahir d'aquella casa. Abra-

çou seu tio, dizendo-lhe:

--Vou partir; o cavallo em que

cheguei levar-me-ha até Almeria. Não

devo per er um minuto. Desculpe-me

com mesa P93 são cone mista ãrsã__1- --

?(12000 ráis- _35) réis; 1 .e ,,_ ,ç 3

bi Quuill) não cr seda :t 1003009¡ ,-

-í ,'4- '.
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\Quan-.lo exceda. a 100 5000 réeig

l --~1 réis.
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Bilhetes de ç - t _" a. i. :patos

internos de consum_

a) Quando o imposto não exceder

a 10135000 réis-20 réis.

b) Quando não exceder a 503000

réis-50 réis.

c) Quando exceder

_.80 réis.

Bilhete de cobrança do imposto do

pescado:

a) Quando o imposto não exceda a

23500 réis-lõ réis.

' b) Exccdendo a 2ã$500 réis-20 rs.

Bilhete de cobrança do imposto de

cargo. -1'00 réis.

ção de mercadorias, que hajam sido

conferidas nas estações fiscaes, para o

tação livre-120 réis.

Guia de embaij_

rencia de deposito. lí Wir-250 rs.

Guia de acompanhamento; nos ca-

minhosf'de- ferro, para transito inter-

naciOnal'L-120 réis»,

Guia de acompahhameuto, nos ca-

deposito aduaneiro-+250' réis.

de parte-_60 réis.

se hajam satisfeito quaesquer imposi-

ções-lOO réis.

reiras-õO réis.

Guia ou lista pari_ sem“, ..'qn' 13

bagagens-40 réis.

Guia de conducçãu 'lc z v 'ant i .-

despachados nos baixos n 14 _,,J

-80 réis._ i

Guia de acompan:nm:; , a

respectiva fahriça, de lllÍim' r:

tenhiani de' ser confeitos, i' -_-;

feito de _dmwbaci--J :o :e

. 'Guia'de livre trasito - r ;r

ficado. em' tabclla-4" r is.

Declaração para

gagens-bO réis.

Ten-'mo de carga- «in :o

Termo de abrindo::

mercadorias-_200 réis.

Contas de, venda o facf :i J?, ;vz-.l

acompanhem quaesç': I :.-

nos casosem qnccstcs u.; ,;

dem servir pa 'a justificar a cichuoç-*r

-80 réis.

.emu .lvf'

1

"p-I_ 'i -›\ ._ ,É o

das e que não devam direitos-30 rs.

a bois, quando estes não sejam mani-

festadoa dentro de Lisboa e saiam pot'

de entraram-20 réis.

Licença para entrada de gado, em

do pertença a' marehnntes afiançndos

-70 réis.

Licença para sair e reentrar qual-

quer carro tirado a bois, quando estes

estejam manifestados dentro de Lisbôa

-70 réis.

Notas de verificação (no matadou-

ro) de peso de gado destinado a ser

abatido em Lisboa-30 réis.

Folha de descarga (isto é, o docu-

mento que vem acompanhando os ge-

ncros ou mercadorias nacionaes ou cx-

traugeiras, desde bordo do navio res-

pectivo até ao caes, quer estes sejam

da alfandega, quer publicos ou parti-

culares)-40 réis.

Declaração de valor nosdespachos

  

e José: dentro de alguns dias, quando

estivermos mais socegados com respei-

to ao conde, quando os primeiros per-

fumes da primavera embalsamarem

esta socegada mansão, voltarei, para

passariaqui algum tempo.

- Vae, meu filho, e Deus permit-

ta que chegues a tempo para evitar

uma desgraça. Carlos, antes de sahir

do moinho, desceu ao jardim. Era noi-

te. A lua, na sua phase mais lumino-

sa e eplendida, derramava sobre a ter-

ra a sua luz suave. Carlos parou ao pá

d”uma espaçosa sepultura.

Quatro arvores iuclinavam as suas

seccas ramadas sobre aquella cova.

O coronel ajoelhou. Os labios agi-

taram-se-lhe em silencio, como se mur-

murasse uma oração. Dentro d'aquelle

pesado cetixão de chumbo repousavam

os restos mortacs dos seus bemfeito-

res. Carlos nunca vinha ao moinho

sem ir ajoelhar junto d'aquolla sepul-

tura. _Uma hora depois, montou a ca-

vallo, partindo para Almeria, d'onde

devia dirigir-se a Madrid.

(dominou.)

!11345, Ou,

a 5065000 réis

Guia de embarque para l'eex porm-

ção, transito ii'tternacional e exporta-

ell'eito de drawbaclc, ou para reimpor-

e'. Dara transfe-

miuhos de ferro, para'. transporte de,

_ Guia, ou bilhete especial, para en-

trada'cm armazens aliançados' ou al-

faudegados, de quacsquer mercadorias

nacionaes ou estrangeiras, quando es-

sa entrada sc realize a requerimento

íI l I l . I* V
v(nua para seivn de piova, de que_

Guia de circulação nas cidades de

Lisboa e Porto, para generos sujeitos

a impostos internos i' z:.:.;. ,to

entrem por uma bar': r¡ :E ,ni

outra, ou qu'e estejam . e ~,. um;

fiscalizados, e assim ;r 11-1!, * 'tz-_- :l «› -..~. ~

Documento para a saida de amos-

tras que não tenham vindo manifesta-

Guia para saida eventual de gado

manifestado dentro de Lisboa-20 rs.

Senha para saida de carros tirados

barreira diversa d'aquella por onde on-

Lisboa, destinado ao matadouro, quan-
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.qualquer bilhete _Ítfei 'despacho para.

  

'. 5 dias-533000 réis.

o . . 1

liçianraf para . ri... liz' ;tu . a ..s :.W

l; *euros depczirmi. 5:10 -

chefes-_30 rs. '

Lícenç th ir? ;o z

qw r outro 11:13,! ví. @bella --.- l

!'61 É, "atth 15 - ;nc z

ferias .mbrncsttrda '. <,l<\;q.;,.-.3- r-

t'acx'pntnr aprendam., subi 0.:: Í ;a I:

l Pedido pr :1;
l

v”) ll L) (le trilfll'¡ tx':: l, (MI TL.“

,r lr lt'. ,rov- «5 _25: (Junte, ¡prag-

sct: 11":: «L t~ acu- cunlrs, a:::;-'

t =
ü A › ' .

Ç( '4. 'tt :otite-.s, um . :lelirnezrr: 't .
. l › I. h l

(lira-.ires mi para "ego. tram-w_ uu .

Qt.; ¡Ijliül' V): '~) 'kt-'w.11«l,i'=_ 3 ;511; :1

bilhete ti.; (le5,1.i-tll'3, s:::l_›rr: :l¡^.'i'i

(lo A' 'JW Lia_“i:- 'i'll i'

(by :os

, (1 'I'ma run¡ " i "z”w- 1,:

' -~-4O réis.

Passe para saida de cada navio-

; 120 réis.

_i Despacho geral da carga de cada

navio-120 réis.

'Nota de expedição pelo caminho

de' ferro, de :mercadorias extrangeiras

(transito internacional e transferencia

de deposito)-30 réis.

Boletim de entrega de mercadorias

sujeitas a direitos, nas estações dos ca-

minhos de ferro (da entrega que Os

empregados do caminho de ferro fa-

zem aos da alfandega)-3O réis.

Guia de bagagem sahida do laza-

reto (a de cada passageiro)-12O réis.

Guia de mercadorias sahidas do

lazareto (as de cada pr0príetario, em

cada barco)--12O réis. _

Certificado _de beneficiação de cad

barco de carga emquarsntena-BO rs.

Certificadng$tibarque de lastro

-120 réis.__'_”*°5 a' ..51' É'

Certifan io'dtaZpagamcnto de di-

reitos 'de cargas-120 réis; -~ -~'.^'Í.',*'

Bilhete ou factnap ,que se' junte a

  

4

E

comprovar alguma alleg'ação que se

haja feito 80 réis. ' " ' _-

_Titulo de _reembolso (le-.direitos

(i'egüttlição dos de matcrias primas,

quando 'se exportam os' 'respectivos

productos), segundo, a importancia do

reembolso-6 por cento.

Bilhete de liquidação de direitos

de mercadorias vendidas em leilão-

120 réis. i

Conhecimento, guia, cautela ou

outro documento de transporte, por

via fluvial, ferrea ou terrestre-80 rs.

Gu', 13;, ?yr-;agenm vindas por via

l i 151-_ '
í'u'i'r" -- , _

t., _tri-Ie;- ;-'íes e postõs da raia,

sta »to lt::.~. \)Í,1›:'õe.s de- caminhos de

ferro.
n

Billwí spacho de importa-

1_:'.l " ,juí'i -','.':l')2

a) Quando .v t alor das mercadorias

mi“ carreata a z' '1100 réis-15 réis;

fi) Quando ::io exceda aJlOàâ'OOO

I~' .a Mentir? 't 103000 rs.-3O rs,

Jc Cita", lação interior' pelas

na? is ordin'r 'intrvpara qualqper et-

_jü ..dia * 'ç 3.

Dieumentos 'ni'ío- especificados nos

' mis artigos. ant mares!, o séllo corres-

pnmlmne e-zac, ,v ido para as_ outras

estações Íl-stlzlw .

s

13.'

o e v taxa a 15-3000 rs.

x.” Lili lia uÍ: r: taxaa 693000 rs.

:imã :a por

. 3:.“ Juri-?o de: moveis ou

casa particular, no pre-

div a vender, ou em casa. loja, arma-

zeru__de=siebda, ou qualquer logar pu-

blico eu¡ Lisboa ou Porto,

it, '17.3 2':

N.° Nus outras terras do rei-

no, pelo mesmo tempo -2di000 réis.

N.° 234 Eliminada. '

N.° 235 Eliminada.

N.° 236 Elevada a taxa a 2§000 rs.

Verba nova. Licença para venda

de bilhetes c cautelas da loteria. nacio-

boa ou Porto-5955000 réis.

no-QâiõOO réis. 4
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N.° 256. Os cartazes, annuucios de

divertimentos publicos e quaesquer

avisos destinados a chamar a atteução

do publico sobre o assumpto d'elles,

quer sejam manuscriptos, quer impres-

sos, estampados, lithographados ou

pintados que forem affixados nos lo-

gares publicos, cada uni-80 réis.

Consideram-se aflixados em loga-

res publicos os que estiverem nos ves-

tibulos, atrios, corredores e salas dos

theatros ou de espectoculos, em carros

de conducção de passageiros, trens de

praça, de cocheira, ou em outros quaes-

quer vehículos á. disposição do publi-

co, e os que forem suspensos, collados

ou allixadós nas paredes, portas, can-

dieiros de illuminação e em quadros

ambulantes ou lixos.

Quando anuunciarem espectaculos

para mais de um dia, será- o imposto

do ello devido tantas vezes quantos

forem os dias de espectaculos para que

servirem. _ ~ -

Os_ queu'forem 'pintados- nas 'pare-

dos, ou em qrrarlro's'«ñao's ou'ainbulan-

tes, sem declaração de tempo, como

são os annuncíos de'jaiitai'es em ho-

teis, de Venda ou exposição ao publico

de qualquer objecto, cada. mcz que es-

tiverem patentes--GOO réis.

Estes quadros ou pinturas não po-

derão ser patentes ao publico emquan-

to o sello não estiver pago por meio

de verba. Para isto, a pessoa que qui-

zer usar d'estc meio de publicação _de-

verá apresentar ao escrivão de fazenda

respectivo uma. declaração do numero

de quadros ou pinturas que pretende

aflixar, a lim d'este funccionario pas-

sar a. guia para pagamento do sello

respectivo ao primeiro mez; @assim

successivamente nos mezes seguintes:

N.° 257 Elevada a taxa a 80 réis.

N.° 258 Substituida por ¡Reconhe-

cimentos de assignaturas em papeis,

; 'ltl"

í das

 

livros, titulos e documentos de qual-,,-

quer natureza não sujeitos ao imposto

do sello, ou de que não foi pago seilo

posto que devido, por cada um, ainda

que comprehenda mais de uma assi-

gnatura- 80 réis.. '

Exceptuam-se os reconhecimentos

das assignaturas nos documentos isen-

tos de sello por motivo de pobreza.

N.° 259 Reconhecimento de assi-

gnaturas em papel sellado, livros, ti-

tulos e documentos de qualquer natu-

reza em que já se tenha pago sêllo por

alguma das formas estabelecidas; e nos

recibos isentos de séllo pelas verbas

n.°' 291, 292 e 294, ainda que com-

prehenda mais de uma assignatura-

10 réis.

N.° 260 Eliminada.

N.° 203 Acrescentar: :Este sêllo é

731105“ P01' devido com relação a cada um dos

nubentes›.

N.° 267 Elevada a teria a 60 réis.

TABELLA N.° 2

Classe 3.a

N.° 288 Elevada a taxa:

Até mtooo réis-30 réis.

De :nais de 1033000 até 5036000

nal,cm cada anno, nas cidades de Lis- réis-GO réis.

De mais de 500000 até 100I§000

Nas outras terras do reino, por an- réis-200 réis.

De mais de mtooo reis-200 réis
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cem assim os das custas rcstituidas ás

partes›.

Classe 5.“

N.° 299 Addicionar: «e dos titulos

da divida publica emittidos pelo estado.

Classe 6.*1

N.° 304 Elevada a taxa.

Até 1003000 réis inclusive, 100

réis, augmentando 100 réis por cada

100-3000 réis ou fracção de 1003000

réis a mais.

N.° 309 Elevada a taxa:

Desde lOãiOOO réis, até 100-3000

réis, 100 réis, e d'ahi para cima mais

100 réis por cada 1000000 réis ou

fracção de IOOdOOO réis.

N'esta verba são comprehendidos

os arrendamentos para lavra de minas.

N.° 307 Addicionada com «e de

parcerias mel'cantis›, e _eliminado o

pagamento especial por series.

Classe_ G.”

N.° 319 Eliminadas da excepção,

as misericordias, hospitaes ou estabe-

lecimentos de caridade.

Art. 'i.° São isentos do imposto de

sêllo.

1.° As dispensas matriniuniacs con-

cedidas a contrahentes pobres;

2.° Os breves de dispensa de idade

c legitimidade á ordem para os alum-

uos pobres que tiverem frequentado

gratuitamente os seminarios, ou te-

nham sido subsídiados pelos cofres da

bulla da cruzada;

3.° Os assentos do registo civil ou

parochial de pessoas pobres, devendo

quem os lavrar declarar a margem que

forum gratuitos os acto: a que se re-

ferem por falta de meios d'essas pessoas;

4.° As notas dos bancos;

5.° As portarias de simples com-

municaçãc das merece lucrativos ou

houorilicas pelas quites se hajam de

assignatura real;

6.0 Os bilhetes de residencit pas-

sados a pobres;

7.“ Os recibos de simples deposi-

tos nas caixas economicas ou levanta-

mento d'elle, e os recibos ou conheci-

mentos passados aos depositantes pela

caixa geral de pep'Jsitos ou suas dele-

gações;

8.“ Cheques ao portalor por depo-

sito nas caixas economicas até á quan-

tia de 50000 réis inclusivé;

9.° As ordens que se ex pedem ex-

ofíicio pelas auctoridades publicas;

10.° As representações ou requisi-

ções de quaesquer anctoridades indi-

viduaes ou collectivas sobre assumptos

do serviço publico da sua competencia;

11.“ Os attestados de pobreza, pe-

tições e memoriaes para esmolas;

12.° Os titulos de credito creados

e emittidos pelo governo, ainda que

tenham a natureza da letra ou cota

promissoría;

1.3:" Os processos de inventario

orphanologíco, cujo valor não exceda

a 6035000 réis;

14.° Os procesaos de expropriação

por utilidade publica internados pela

fazenda nacional. Quando, porém, fo-

rem oppostos embargo á. indemniza-

ção arbitrada, se a parte contraria de-

cair, pagará o sello de todo o processo.

15.o Os actos e documentos emu-

nados ou promovidos pela fazenda na-

cional ou pelo ministerio publico em

todos os processos civis, Orphanclog'i-

    

   

   

   

   

   

    

 

   

  

  

    

 

  

  

tribunaes judiciaes nem os rec. iheci-

mentos pelos tabelliães;

19.“ Os processos de legados pios

salvo havendo a final parte condemna-

da, que pagará então o respectivo séllo;

20.° Os actos do recrutamento para

o exercito ou armada.

N'esta isenção não se comprehen-

dem as reclamações, os recurso, os do-

cumentos com que forem instruídos, as

petições ou requerimentos que a tal

respeito se fizerem, o o processo nos

tribnuaes judiciaes nem os reconheci-

mentos pelos tabelliães;

21.° Os recibos ou folhas de paga-

mento de vencimentos que tenham a

natureza de prct, ferias ou soldadas;

22.° Os vales de serviço dos cor-

reios e telegraphos e respectivos rc-

cibos;

23.° O regio exequatur nos diplo-

mas de consules e vice-consules em

territorio portuguez de quaesquer na-

ções que pelos respectivos tratados es-

tipulem reciprocidade de tal isenção;

24.“ As matriculas dos barcos de

pesca;

25.” Os recibos de pagamentos á

fazenda nacional;

20.° As letras de cambio saccadas

em praças extrangeiras, acceites no

reino e ilhas, para serem pagas em

praças extrangeíras, não sendo nego-

ciadas em parte alguma de territorio

portugues.

2T.“ Os livros das contas correntes

de arrecadação de espolios nas comar-

cas ultramarinas;

28.“ Os recibos e documentos da

beneliccncia publica a cargo do Es-

tado;

29.” O processo executivo para co-

brança de multas escolares e as certi-

dões de facultativo ou attestados do

parocho para justificar a falta de fre-

quencia as escolas,

30.° Os livros dos tribunaes de ar-

bitros aviudores, e as sentenças e do-

cumentos juntos, se por outra forma

não deverem sello.

31..“ As certidões de idade para os

almínistradores de concelho passarem

as cadernetas dos menores trabalhado-

res em fabricas;

32.o Quaesquer papeis, actos ou

documentos que não estejam compre-

hendidos nas tabellos n.°“ 1 e 5, e

aquelles que de futuro forem isentos

por leis especiaes.

Fica assim substituída a tabella

n.° 3 do regulamento de 26 de novem-

bro dc 1885.

Niuisterio dos negocios da fazenda,

aos 10 de janeiro de 1893.

+-

Clll'l'l Dl FlGllillRÍl

22 DE JANEIRO Du 1893.

Na nossa ultima carta o typogra-

pho transtornou o nome d'um fogue-

em vez de Féncs; era a este cavalheiro

que nós iamos pedir uns foguetes dos

que o nosso collega Operario chama

tão propriamente cxponta-neos.

- No passado domingo, 15, tive-

mos repetição da farça a que já allu-

dimos, 0 andador das almas. O espe-

ctaculo correu um pouco menos mal

que da primeira vez, mas subsistia o

mesmo defeito: a impropricdade da oc-

casião para uma peça carnavalesca. O

publico bem mostrou o seu agrado pe-

la não comparencia. Só a plateia ge-
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Abençoado Progresso! cm que a peque-

da proxima representação da comedia

á primeira agradou verdadeiramente;

é uma peça d'occasião que se gosta de

d'ouvir uma vez, cheia de allusões pr-

e harmonia que reinava entre os ama-

amadores se houveram o melhor pos-

rcntclla, c presentemente sem actuali-

  

   

   

   

   

 

   

   

  

teíro illustre ca do sitio; sahiu Zéucs

ral estava cheia, mas gratis pro dao,

de modo que não houve enchente co-

mo disse um conspicuo jornal figuei-

rense. Em resumo,a peça não' agradou

(ainda que pese a certos nephelibatas,

plumitivos pla-mês, noticiaristas em

cortejornal). N'essa mesma nonte,apre-

sentôu-se ao publico uma fanfarra com-

posta de socios da phylarmoníca 10

d'Agosto. Na vespera tinha apparecido

no theatro-eirco outra faufarra que

agradou muito, sem comtudo olfuscar

a seguuda,que arranjado á pressa, não

podia competir vantajosamente cpm a

sua prodecessora. Ambas muito' bem.

mostrando o gosto artistico figueiren-

se. No circo vimos tambem a comedia

na Olivia desempenhou o seu papel

muito além da espectativa.

Correm vagamente uns annuucios

farça Pr-inccza de Caccira que ha an-

nos teve um successo completo em oe-

casíão do carnaval. Mas é certo o pro-

verbio: com aguas passadas não moc

o moinho. O que foi bom então não

presta agora, o que vamos demonstrar.

A Princesa representada tres vezes, só

cantos e jocosídades por vezes iusulsas,

mas cuja repetição enfada. A causa

principal do successo foi a boa vontade

dores encarregados do desempenho,

(diga-se entre parenthesls que esses

sivel) cousa esta, que por motivos que

seria ocioso narrar aqui, se não da

actualmente. E' uma peça sem origi-

nalidade, copiada da Princeza d'Ar-

dade, pois as allnsões que encer "a, as

vezes bem pouco espirituosas, já não

teem razão de ser, passado um periodo

de tres ou quatro annos. Emlim é um

fiasco promcttedor que desponta no ho-

risoute theatral da Figueira.

O auctor, ou antes arreglador da

alludida peça, quiz no anno passado

levar á. scena, e conseguiu, O Rei Bis

nata, outra farça no mesmo genero.

mas inferior á Princesa em tudo. E'

preciso realmente que o amor pater-

nal d'auctor nos cegue completamente

para não conhecer que o Rei Bisnau é

uma sublime borracheira, sem espirito

nem sal, e que os amadores fizeram

cahir eom a maior intrepidez. Lá vae

mais um proverbio: Deus lhe ponha a

virtude, e com este são dois o que é

bastante por hoje.

Passando a outro assumpto, dire-

mos que o nosso amigo e escriptor

portuguez, dr. Laré, vae publicar uma

obra com o seguinte tituloz-Ilístorz'a

Contemporanca da Figueira, em. 2 por-

tes: 1.“ Os Jardins Suspensos dc Fc'-

gaeirom'a; 2.“ O novo Jack estripador

ou Chimpanzé mata-cães, narração de

assassinatos lagoas e nocturnos na raça

canina pelos dois faciiwras Manuel e

Bazz'o. Esta obra que será seguida de

outras eguaes,coutéru um sem numero

de materiaes interessantes para a mo-

nographia da Figueira. Recommenda-

mol-a aos srsi eruditos.

A' hora em que terminamos esta

carta eccoam nos salões da Assembleia

os sons d'uma walsa tocada por uma

senhora que obsequiosamente se pres-

tou a fazer dançar les jeuuesses. A di-

recção da Assembleia não fornece nem

orchestra nem pianista! E' unico. A

reunião tem estado animada, apesar do

pequeno numero de damas e cavalhei-

ros. D'esta reunião ha pessoas que cou-

servarão eternamente recordações inde-

leveis. Breve continuaremos sobre este

assum pto. D. P.
.---+-.~

CARTA lili lthTlNllllDE

23 DE JANEXRO DE 1893.

No mercado que se realisou no dia

20 do corrente, u'esta villa, temos a

registar o seguiute--Roubaram a D.

Anna de Jesus c Silva, de S. João do

Campo, a quantia de 30-5000 réis e a

um homem nus 900000 ¡eia-_Houve

tambem pancadaria entre os ciganos, a

quem attribuem a boa colheita.

- Respondeu em polícia correci-

onal, e foi condemnada a seis mezes de

prisão, Florinda de Jesus Louzar,

d'esta villa, por ter batido com um

pau no pac!

O infeliz pac, vexado pela tremen-

da soba que lhe deu a filha, falleceu

poucos dias depois.

Que boa (ilha ll. . .

  

           

    

  

  

    

    

 

    

    

  

            

   

  

   

   

   

  

 

  

  

- Hontem pelas 11 e meia da ma-

nhã, percorreu algumas ruas d'esta

villa, um cão atacado de hydrophobia,

mordendo em Casemiro da Cruz, tra-

balhador,e Joaquim Cardoso, pedreiro,

e em alguns cães. Pouco depois d'estes

factos que acabamos de narrar, foi o

cão morto pelo, sr. Reis da. Silveira,

que lhe saltou á frente de bengala em

punho e o matou á segunda bengala-

da que lhe deu. A maneira como o sr.

Reis da Silveira se expoz ao perigo, e

a coragem que é preciso em taes cir-

cunstancias, foi admirada por muitis-

simos homens que presenciaram; o

facto é oommentado por todos.

-- A." ex.um camara, lembramos a

necessidade que ha, de serem accesos

os candieiros da illuminação publica

até ao fim do entrudo. E' apenas meia

duzia de dias, o que não deixa de ser

applandido por todos, por serde muita

utilidade; em vista do pessimo habito

que ha de fallarem ás portas.

-v- Teem passado encommodadas

as ex.“ sr.” D. Candida Maria Bel-

monte Pessoa, D. Paula 'Belmonte Pes-

soa e D. Lucia de Magalhães.

-- Subir-am para Poiares as ex.

sr.” D. Adelina de Cunha Vieira e D.

Tisviua Ribeiro; para Montemor-o-

Velho, Ayres de Sá Pereira o Castro e

sua cx.um familia.

run!

Correspondente.

ãããd lrl'i'illlãrliilti

AIil !

D. Sophia de Magalhães Mimoso

não era precisamente uma d'aquellas

mulheres formosas, que fazem perder

a cabeça do mais rigoroso asccta. Lou-

ra, franzino, possuindo um pé pequi-

nissimo e uns labios, que se pareciam

com duas petalas de rosa sobrepostas,

tinha principalmente uns olhos, como

dois punhaesapoutados contra o cora-

ção mais insensível ao amor, e que pe-

netravam no intimo d'ahna ainda dium

santo. D. Sophia era idealista, e por

que na edadc de quinze aunos lhe ap-

parcecra em sonhos um anjo, revestido

de um corpo gentil, coureçou a espe-

rar a chegada (belle, que então lhe

promettera pedil-a em casamento.

Muitas vezes as amigas da sonha-

dora, nas conversações_ mais intimas,

lhe pediam a descripção do cherobím,

que lhe promettcra pedir'a mão. mas

nenhuma resposta obtinham de Sophia,

e ticavam sempre na duvida sobre os

dotes phisicos e qualidades moraes do

novo Gabriel.

E não admira que asmmigas ins-

tasscm com D. Sophia no sentido de

conhecer os requizitos do seu anjo,

porque o genero humano não formou

ainda um typo unico por onde os an-

jos possam ser ater-idos. Na Africa pin-

tam de branco o diabo e os anjos de

negro; na Australia de vermelho os

anjos, mas o diabo de côr preta. Na

Europa, se pedirmos a cada mulher em

particular a diseripção do seu anjo, ca-

da uma nos dirá coisas ¡nai'avilhosas

d'elle dando como resultado serem tau-

tos e tão diversos os anjos, quantas as

consultadas.

Tinha D. Sophia dezoito annos

quando deixou o ninho paterno para

ir viver em casa d'uma sua tia, que

habitaVa nluma cidade do alto Alem-

tejo Despedíu-se de suas amigas, ba-

nhada em lagrimas, e prometteu-lhes

nos ultimos momentos da despedida

informal-as do anjo, quando este fosse

cumprir a sua promessa. V

Passados dois annos receberam as

amigas uma carta de Sophia. partici-

pando-lhes o seu proximo casamento

com um medico da localidade, e como

na carta nada fosse dito (mercados

dotes phisicos e qualidades moraes do

noivo, resolveram de commum accor-

do visitar proximameute a amiga para

assim se certificarern pessoalmente

d'um anjo feito carne. ,

Quando as amigas-mma¡ tres-

entraram na cidade alemtejana era D.

Sophia já casada, havia oito dias. Con-

lindas nas intimas relações que manti-

nham com a de novo esposada, não

duvidaram hospedar-se em casa de D.

Sophia.

Elfectivamente não se enganaram.

D. Sophia recebeu-as com uma amabi-

lidade pasmosa: era amiga deveras.

Infelizmente seu esposo não assistiu

a recepção por que fôra visitar uns

doentes. ,

- EÍ bonito ? 'perguntou uma.

    

  

   

  

     

   

    

   

  

   

  

    

   

  

   

  

   

   

 

   

    

   

  

-- E' alto ? interrogou a outra:

-- E' louro ou moreno ? interrom-

peu a terceira.

A todas respondia D. Sophia:

- Esperem, elle “o se demora.

Passada uma hora fazia entrada no '

seu palacio Domingos dos Reis. Era

este o nome do medico. Domingos dos

Reis era alto como a nossa torre da

matriz, magro e ressequido como um

baraço de esparto, coxo da perua di-

reita, cego do olho esquerdo, e com

um dos _hombres sensivelmente mais

baixo que o outro.

D. Sophia fez solemne apresentação

das amigas ao esposo, que repondeu

tardiamente aos cumprimentos das jo-

vens. E' que elle era tartamudol. . .

Durante o jantar aguardou-se pro-

fundo silencio. Ninguem quiz fazer

soffrer o medido, obrigando-o a fallar.

Findo o jantar, o medico saiu e foi

ver outros doentes.

As jovens poderam então desafogar

á vontade.

_- Que anjo tão comprido, Sophia,

disse uma, mal contendo uma garga-

lhada.

-~ Sem uma perna-acoresceutou

a outra.

-- Cego. descambado e tartamu-

do, gargalhou a terceira.

»- Pois foi com um anjo d'aquelle

calibre que sonhaste nos tens quinze

annos'Ptciznou a primeira em perguntar.

-- Que parvas sois! - respondeu

l). Sophia.

-- Seremos pai-vas, mas na nossa

terra os anjos teem outro feitio, obser-

vou a mais nova. '

-- Domingos é muito rico, respon-

deu Sophia.

- De que vale a riqueza, tendo

continuamente a morte a cabeceira?

perguntou ainda a mais nova.

- E talvez casasscs com escriptu-

ra? ouzon interrogar a mais velha.

-- Não. Entre mim e meu marido

apenas houve um contracto, mas de-

pois do casamento realisado.

-- Que contracto?

- Nunca sor meu medico assisten-

te. Oito dias depois de casada sahi com

elle a passeio. Casualmente passei pro-

ximo do cemiterio e notei que Domin-

gos desviara a cara para o lado cou-

trario. Por que é que desvias os olhos

do cemitcrio com certo désdem? per-

guntei-lhe -- Para evitar cumprimen-

tos, respondeu-me.-Que cumprimen-

tos? instei--Meu marido parou então

com as costas voltadas para o cemite-

rio e disse-me, apontando com o dedo

polegar para a mansão dos mortos:

Nota. bem, nenhum cidadão alli repou-

sa durante estes ultimos vinte unnos

que me não deve a sua actual. posição.

- E tu. . .? perguntaram as ami-

gas n'urna estupeuda gargalhada.

-- Para evitar taes cumprimentos

combine¡ com elle procurar outro me-

dico nas minhas doenças.

- E procuraste?

-- Já. o tinha encontrado. E” um

gentil cirurgião do exercito, louro e

franzino, como o tinha visto nos meus

sonhos dos quinze aunos.

Jill!... exclamaram as jovens

n'um accento malicioso.

E sem razão as amigas salgaram

de malícia a resposta de Sophia,

que durante o tempo de, casada tratou

o marido com a maior dedicação, acom-

panhando-o sempre nos seus passeios

ao sol posto. ,

Em um dia morreu_ cicirurgião do

exercito, e dois mezes depois descia á

sepultura o cadaver de Domingos dos

Reis. Ambos foram entei'r'adosno mes-

mo cemiterio e proximo um do outro.

As amigas de Sephia vieram acom-

panhal-a na sua dôr, e contaram cllas

que n'um passeio que deram com a

viuva, ao paesar proximo do cemite-

rio, ella olhara para o lado, onde esta-

tavam as duas sepulturas, o exclama-

ra, afogado em lagrimas :_.ÀLh!

A. O.
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mudou o seu eseriptorio c a sua.

resrdencra para o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.
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oHicios dci Maitland, e Notas diplomaticas do Lopez Ayllon, e

Sir Seymour, datadas dc 20 do maio, mas só entregues de-

pois da tomada da esquadra, que a causa d'squelle aconteci-

mento tinha sido a recusa da suspensão das hostilidadcs, rus-

.pondcu cm o'flicío, dirigido ao dito capitão Thomaz Maitland,

que attondendo :i superioridade dc forças com que ora atacada,

e novo inimigo que ultimamente sc lho apresentava, Sc via na

necessidade do concordar no armisticio, protestando comtudo

soleninsmento contra a violencia que sc lhe fazia; 'mas que uma.

vez que ella tinha annuido :a oxigcncias dos alliados, c visto

quo as instrucções do Sir Thomaz Maitland não eram rolati .

vas aos vasos de guerra em caso d'iusistcncia da sua parto, o

protesto a. bordo do vapor Mindello;--um e outro sc veem col-

locadosquasi na mesmo situação politica, e por isso a ambos

occorrc exprimir se quasi pelas mesmas frases; je protesto :o-

lcaucllcmcut ici á la face du ciel et dos hammer, diz Napoleão

, no protesto do Bulcrophonto; o abaixo assignada protesta so-

lentas-mente á face da Deus e de todos os povos da term das.

diz o ,Conde das _Antas no seu protesto do vapor Mindello.

Ainda mais: as mesmas expressões cavilesas, qucompregava

o commandaute da America, para illudir o general da Junta,

d'ossas mesmas se servia o do BcloroPhoute para induzir Na-

poleão a que fosse para eu bordo; um diz que não sabe o _que

euccederá, mas que está pe-rsuadido que se foi' será muito bem

recebido pelo governo iuglez, e o outro que tambem não pode

ajançar o que tem de acontecer, mas que é sua opinião que ^

se sahir ao mar ecrã ps'ova'uelinente embargado _pelas forças

nat-aee inglesas. Em fim, para nada 'faltar 'a este singular

concurso de coicidencias, até os dous commandantes da Ame-

'rica eiBelorophontc se achavam ambos revestidos do duplica.

do caracter d'otiiciaes de marinha e agentes 'diplomaticom am-

bos elles eram capitães de fragata; ambos crusavam como ob_

servadorcs; e ambos se chamavam Maitland! Quando reflecti-

mos n'isto quasi chegamos a persuadir-nos que o Conde das

Antas 'não podia deixar de lisongosr-se com um infortunio,

que o vinculam a tantas seeordsções gigantescas.

desde aqucllo momento deixava do ter logar, pedia. ella que

se lbc rcstituissern as tropas d'embarque, c os navios osjman-

dasscm recolher ao Douro. Nem Muitlaud, nom os Consoles

deram, porem, a menor attenção a. esta. cxigencia, c em con-

" sequencia a Junta lavrou então em protcsto, longo, e dfusa-

mente arrasoado,cni que diz quo Portugal sempre fora consi

derado como nação' livro e independentemente, e não feudo,

província, ou colcnía de qualquer outra nação, e que por isso

está. no direito íncoutrovorso de se constituir a si proprio; que

a sua intenção não era mudar a dyuastia, nem as leis da suc-

cossão da oorôa, como tinhifm feito as nações alliadas em di-

versas epochas, mas simplesmente dar realidadc'c vida ao sys-

tcma representativo, minado por uma facção iniqua ,' quo só

depois d'esgotados todos os recursos da. imprensa, tribuna, o

petição á. corôa, é que a nação sc resolverá. a recorrer as ar'

mas em abril e'maio de 1845, para sacudir o jugo d'nma ad..

ministração tyraunica, que por outro modo não era possivel

despojar do poder; o que Os decretos do 10 de fevereiro de

18-12, o 27 de maio do 18-16 lho tinham garantido a promos-

Ba real dc que a Carta Constitucional seria reformada, como

unico meio do conseguir esse dcsicleratum, mas que o ministe-

rio de 6 de outubro fultára a todas estas promessas da mauei.

ra mais escaudalosa o fraudulcutu;que por isso a nação julgára

necessario segunda vez appcllar para a força, a fim de man-

ter a liberdade e as leis.

Diz mais, que a humanidade c generosidade, com que a

Junta se tinha conduzido em todas as épocas, apesar dos cri-

minosos excessos do governo de Lisboa, parecia dever grun-

gear-lbe as sympathias dasnações civilisadas, e não indispol-

as contra uma causa tão santa c tão justa como ora a sua; que

cm quo quanto a sorte lhe fôra ad versa, a ninguem pesava o

inutil derramamento de sangue, o que só depois que o seu

triumpho era certo é que se desenvolveu essa mal entendida

filantropia: quo a mediação, com quanto dita em sentido con-

ciliador, o que parecia, pelo modo porque era feita, ó que não

tendia senão a. srrebatar á Junta um triumpho infallivel, e que

ella pelo facto de a aceeitar para conciliar a Corôa 'com o po~

mo; citam-so exemplos do íguaes l'osistoucias desesperadas;

procura-sc,solismar a verdade da situação, argumentando com

a razão e a. justiça contra o imperio da força; discute-se em

mais de vinte o tantas Notas diplomaticas o direito do conser-

var armado o exercito da revolução, porem os Cousules a ua-

ds attendem, e antes ao contrario pedindo os seus passaportes

para sahir do Porto, tudo, que a Junta pôde obter é que lhe

concedem licença de deixar embarcar o Marquez de Loulé pa'

ra Lisboa, a bordo do vapor, inglez, Terrible, a. fim du solli-

citar uma audiencia de Sua Magestade ou do ministerio, para

substituir a medeação nacional á estrangeira; mas até n'isto

os seus cxlorços são beldados, porque o seu commissionado

nem sequer lhe consentem commun'icar com terra, e em con-

sequencia voltando ao Porto passados oito ou dez días sem

nada ter obtido, a. Junta começa a pensar seriamente cm

abreviar a capitulação. V

Foi então que o Duque do Saldanha, que á. tres mozes

se conscrvava oxtutico cm Oliveira. d'Azemis, som ousar apro-

ximar-se do Porto, julgou a proposito fazer uma pequena teu-

tativa sobre a Fortaleza da Serra, de que resultaram alguns

mortos e feridos de parte a parto, com bom pouca gloria do

quem a ordenou, por tão inutilmente ter derramado o sangue

portuguez, como quebrantado o armisticio; e talvez alguma

vantagem do lado da J unta por sc mostrar que apczsr de do-

saleutado o desfeito, ainda o seu exercito estava em circums-

tancias de defender corajosameutc a cidade. So até alli havia

intenções de resistir a occupaçãa do Porto pelas tropas do Du-

que, muito mais as houve d'ahi por diante, porque ninguem

deixou de considerar como um percursor de _terríveis desas-

tres o facto de se ter promovido a desordem, quando todos se

preparavam para a paz. '

Na volta do marques ao Porto, sabendo-sc o que sc pas-

sára com elle em Lisboa, e como nem da parte da diplomacia

havia nada a esperar, attcudeudo a que o ministerio inglez

acabava de obter maioria no parlamento, a proposito da ques-

tão ventilada sobre a intervenção de Portugal; sem por outro

lado era admissível nutrir ideas de resistencia contra. up¡ po-

nto mez, que elle tinha ordem da prevenir a Janta de que no

caso de sc intentch algum movimento por mar seria provavel

fosse estoroado pelas forças 'Novaes de Sua Mngcstwle Bm'.

ammica; os ofãcios de Lopes Ayllou, o .Sir Seymour, para o

Conde das Antas eram talvez ainda mais explícitos do que

tudo isso, porque não deixavam duvida nenhuma dc que a.

força substituíria o conselho; o comtudo a Junta insistia que

não ara possivel, e que por mais que os alliados ameaçassem

nunca se rcsolvcriam a commetter um semelhante acto de

pirataria.

E a Junta em certo modo tinha razão; porque a Ingla-

terro do certo que nunca teria procedido d'aquella maneira se

tivesse de combater uma nação de 25, ou 30 milhões d'habi-

tantos, como por exemplo a'. do França, ou da Russia, para

quem ha outro Direito Publico que as rege, e outro modo de

encarar as suas coutostações internacionacs; porem o papel,

que ella representava n'aquellc caso, era o da humilde ovelha

da fabula. a. discutir direito e justiça como lobo. Quem não

estalaria de riso ouvindo dizer a ovelha que o procedimento

dolobo era iniquo porque the não tinha declarado que a ia

_.matarl . . . Pois o mesmo acontecia com a Junta, a ha-de acon-

tecer com todos que quizercm appellar da força para a lega-

lidade. Por mais quo os fracos clamcm contra a oppross'ão, a

fm'çft foi, é, e lia-do ser sempre o direito rogulador do uni-

verso: por força gra-uitctãvu se move tudo para. um centro;

por força se regem os astros; por força dominam os conquis-

tadores; e por força o raio vara. o rocbedo, faz desabar e

tronco esmaga a erviuha, e a crviuha vai atrancar o cami-

nho a formiga, que tratava de abastecer o seu pequeno celei-

ro: a formiga queixa-sc então da ervinha, e ervíuha do tron-'

cn, o tronco da rocha, a rocha. do raio, e toda. esse serie de

prepotencias e abusos, é iudispeusavel ,para conservar a har-

monia das cousas creadas. Tornomos'ao positivo.

Aueorada a expedição em fronte da barra do Porto, o

capitão Thomaz Maitlaud fez saber verbalmente ao Conde

das Antas que tinha ordem de lhe embargsr a subida, decla-

rando-lhe que mandam fazer fogo sobre os seus transporte;

.a
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PORTO Vende-se em todas as principales pl; irma/w e o

l RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhore _Preço 240 réis'

l systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas, _"""_

' cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- E

'r das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso '

a das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- Faz uma bebida deliciosa addieionando-lhe apenas z A

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos usnbelícaese- excellente substituto de limão e baratissimo, porque um trust;

mechanícos, assim como nleias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

›. No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:spparelhos

l Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja Compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

¡nedicos por'tug'uezcs e de muitos estrangeiros, que os recom-

í mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe :medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- '

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotl'rem confor

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

z que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-_o

A sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fe¡-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

› Previno, por isso, os dignOs facultativos e os mens numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

.goal genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofiicises.

Antonio Teixeira da Motta.

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

Porto, dão a formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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COMPANHIA. PORTUGÚEZA HYGIENE

:FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMlCOS

E PHARMÀCEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

das recompensas-Classe 64, pagina 4: 794

 

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

900 a. 1:000 GRAVURAS

PHARMACIA ' ' ' ' 6° a 63 PROSPECTO E ESPECIMEN GRATIS

Í DePOSÍto'-RUA DO PRINCIPE' 92 A 100 Assigatura 20 réis por fascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)
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PARA INFORMAÇOES

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, e

-' por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

E de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceutzcas em_ perfei-

l ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sens

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

I tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excesswamentc menores.

t Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cimcrgz'a, pharmacia, e chi'mz'ca, taes como objectos de

emucnouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

3 dc. fabricante e eommerciante em grande escala, a casa fornecedora 'mais con-

veniente e completa de pharmacâas, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc.
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tempo.Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsi

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS da C.“,rua do Mousinho da Silveira,- p

FILTRO CHAMBERIÂND

0 unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico liltro adaptado me-

SBÍIS DIEDAIJIIAS D133 H()NIIA

Concedicla pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo qúicz'aà

Deposito espedial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTzL-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTEAEAW

lBLIA SAGRADA-ILLUSTBADA

a. quen¡ as reqtnslte

à

0 01m l: !254m !e fura. nom producto na xe vende l

, a.: JRR/ACA e LAN/f, e // em fra-.cos d: ',v. e de t

um produto interna-rms: tum. lenda um 'clero a l

0 . qu( clan: a m" *5,6%.* à marc¡ :a

i ln¡ n.“ CX 0' . .

. . ..,6.. sans.. m5. e ;A uma I uma

. . J gnu e Unnrrul Go I 111 $\\A (“nunk-mudem:: i“

em ' munpçto e :a m. a

' * Em mm¡ e ho:: \ l-l :named: stage. U.“f_ 5, . _ ,A “5“ . , ,
~ ' RHEIIMATISMOS a a sinistra: @E F IEADOS @uma na::

«' provemcmnewnn- lc. DE Bill 'nt-duas dos'mais j

q - ' . el c . w¡ A: i ,v

z Q Especrñco provado da GO'I'I'A e dos RHBUMATISMOB, acalma as Q 5:;;';:";3;°;¡;;| BAGAH ::3333,33 ,33; r¡

e . dóres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do uecesso. . m.. “uma“. › dc Luau como do [

r. cenas k runo. za. Rue saint-Claude. ums. à.: amigos. clãu- PARA "mg ° PW“ 't"

i O VENDA poa Mluno. - :M TODAS A8 PHARMACIAS z DnoaAnoAs Ó M:_;“m',';;: m 'x',hffürfm j

i .MOCMOWOÔMMÓDO.“0.0.0..”

Mp_

lllllllllll &llllllllS
RUA NOVA no ALMADA, ea

LISBOA

Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-

¡ vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

› cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelllos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-sc todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.
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o favor de enviarem os seus endereços

ao eseriptorio da mesma companhia.

:5.9, Praça de D. Pedro, 1.°-_LISBOA
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VIAGENS PO_R'I_'UGUEZAS

PORTUGUEZES E lNGLEZES

E .u AFRICA.

Um grosso volume em 8.“ grande, franco de

porte, 600 réis.

L'tn belle Inuppa da Africa Oriental acornpunha-

rá este interessante livro.

lteccbem-se assignalums na Empreza Editors rlo

llscnnro, ltua da Barroca, lou-Lisboa, para onde

será dirigida ltda a correspondencia.
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Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre -Sn José Augusto de Pina Carvallr ,.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sn Joaquim Pedro Marques.

 

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma sui-preza.

Boas do pennas corn mais do 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120! _ _

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,3000 'até 6,5000.

Velludos de seda pretos e eôrcs desde 16500, '

Peluchcs de seda para c0nfecções 45500, 3:5500 e 15200.

Pannos franceses para casacos desde 1,5000.

Visitas modelos francezes 305000, '255000, 206000, 15:3000 e 06000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições espe-

cises, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

IBAEêSA PÁ. Y.!9TPB!^3Ê$§À,74| __
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PRENSAS PARA AZEITE. "maca*hammer
DlRECTOR

A fabrica da Fundi-

ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaôs satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

7'6772 comprcmidas com as varas.

Vendem-se agora. corn

grande abatinnento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

 

AOS SBS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA l'0llTllGl'EZA t lll'lilliNE ›

se rega queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 5.9, 1.°-_LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sar-lhes .

.

1
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  TRASPASSHE

uma ourivesaria bem afreguezada, em

Aveiro,

Trata-se com Antonio da Costa,

da mesmo cidade.

 

  

   

 

      

.ill

L Q?

Sedas de Lyon

Vende-se em saeeas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaqunn Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

  

TRAVESSA !IA Vlll'l'ülllã, 33 A 37

CllEGAliAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO DE INVERNO

e para qualquer press-Sto, que vend,

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma do Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza sz.
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XAROPE -íÉrFORAL JAMES, unico
legalmente auctorisado pel'oConselho do sau-

do Publica, ensaiado e ap'provado nos hos-

pitach Acha-so a venda om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. ¡Do-

posito geral np. Phurmacin-Franco & Filhos,

em Bclom.0s ft'ascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque- '

nos círculos amarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da. lei de 4 da

junho de 1883.

Deposito em Aveiro---Phsrmachia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

a

ESPECTÁCULOS

THEATRO _val :RENSE

Sabbado '4 e domingo 5 de fevereiro

' de 1893

DR. VAZ FERREIRA

*Rua Nova do Almada, 25

IQISBOA

Esta Agencia., por 3d000

réis annuaes pagos em duas presta-

ções 'semestraes, encarrega-se de tratar

todos os assumptos publicos ou part¡-

culares dos seus clientes e das familias

com elles residentes, pa conformidade

das condições ij'çbllleadas e que serão

remettidas a quem as sollieitar.

Por preços egualmente medicos :e

conforme as referidas condições, trata

os assumptos especiaes de qualquer

natureza.

Para os esclarecimentos ou para a

inscripção, deverá dirigir-se a corres-

pondencia á

AGENCIA PERMANENTE

Rua Nova do Almada, 25

Lisboa

 

ESTOMAGO
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Rncommcndadascontm ssDoenças do Estomago.

-_'. Acidez, .Ai-retos. Vomltos_ Goticas. Falta de V

" Apetite e Dígestõss dllltcsls: rcgulurhmn as _

'_ Puncçõss do Estomngo o dos ¡ntestlnom

Ptsnuus : too ans. - PÚS : 1,200 nos.

' Ex¡ Ir sm orotulo o solto omcíal do Governs #access ~

l e n !irma J. FAURO.

Adu, DETRAN, Pharmaceutlno em PARIS

RÉCITAS DE ASSIGNATURA,

PELA Tnourn DRAMATICA Avsmsusn a».

No dia 28:-A representaçã do

drama em 5 actos e G quadros, o a-

do de musica,

JOÃO, o sseroo l

chistosissimas comedias:

. Em 3 actos

(llllltlS, GOPAS, ESPADAS ll PAES

E em 1 acto

AMOR CONSTIPADO :.31

A assignatura está aberta na Li-V

vraria Academics.

PREÇOS:-Por assignatura: Fri-

zas e camarotes de 1.a ordem (frente),

reis; camarotes de 2.“ ordem. 2â$00;

cadeiras, 800 reis; superior, 500 reis;-

geral, 400 reis; galeria, 300 reis.

Avulso:-Frizas e camarotes de 1.'

ordem (frente), 2$500 reis; idem, idem

(lado), 2d000 reis; de 2.', 139500; ca-_

    

  

  
  

geral, 240; galeria, 180 reis.

.u

DIRECTOR E RESPONSAVEL-DL I'.

Typographia Aveirense, Largo da

Vera-Cruz. - Séde da administraçãa

Rua da:Vera-Cruz, Areiro.

   

  

  

    
QL' .

     

  

sc ímmediatamente não forem fundem' debaixo da artilheria

l da America: (l) o Conde responde que exige declaração por

escripto, e Maitland envia-lhe então um ofiicio, que so reduz

a fazei-o sabedor das iustrucçõos terminantes, de que está re-

vestido, para se apossar dos vasos do guerra da Junta. De-

l pois d”isto ordena-lhe que faça desarmar a tropa; arreia-so o

pavilhão partuguez; o Conde protesta contra uma. tão ñagran-

› te violação do direito das gentes; e no dia 2 de manhã. faz-sc

tudo de Vella. para o sul, sendo Antas, c a sua brigada, con-

' duzidos prisioneiros do guerra dos inglczos para a Torre de

l S. J uliâo da Barra, aonde esperam o desfecho da questão di-

plomatica, e depois são restituidos á liberdade, por eli'eito do

do Protocollo de 21 de Maio. Eis aqui em resumo 'a historia.

da expedição ;-moralizemos agora o successo.

- Seria nobre, grande, generoso, e digno do elevado ca.-

racter da nação britannica, o modo porque se conduzia com a

junta 'P A junta appellou do ministerio ioglez para o seu par-

lamento, do parlamento para a nação, o da. nação para Deos-

mas a. historia que não tem a appellar senão para a posteri-

l dade, não pode deixar do sentir-sc opprimida quando a obri-

I A gsm a. esperar pelo voridieto d' um tribunal tão remoto. Re-

duzidos, porém, a esse extremo, fazemos justiça ao sentimen-

«. to do justo e do Iwnesto, que Deus poz ao coração de todos

os homens, e estamos convencidos de que, antes dc morta

metade da. geração presente, já. não haverá. ninguem que dei-

xe de stygmatisar um tão violento acto d'abuso de força co-

' _ mo o que praticarem os gabinetes inglez e hespanhol. Porque

não forum os agentes dos allíados mais explícitos em suas de.

' clarações! Porque reocaram ellos que os quatro on cinco cha.-

vccos da Junta dessem bordagem :i esquadra do duas pode-

rosas nações colligsdasl. . . Não é uma acção indigna dos que

podiam dispor de duzentas mil espingardas emboscursm-se

atraz d'um talvez ou d'um será de suppôr, para cahir de ím-

› proviso sobre meia duzia de cidadãos corajosos quo o mais

que lhes pediam era que'fossem testemunhas inofensivas do

 

(1) Fragata Almirante da esquadra iogteza.
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Ao mesmo tempo quo o Conde das Antas era feito pri-

sioneiro dos inglezes, uma Divisão' hcspanhola de dez mil ho-

mens, ás ordens do general Concha, invadia o territorio por-

tuguoz pelas duas fronteiras do Minho e Traz-os-Montes, sen-

do uma columna commaudada pelo proprio general em chefe, '

e a outra. por Mendes Vigo, o qual, logo ao entrar em Portu-

gal, assignalou os seus passos, junto a Valença, por um acto

da mais brutal invasão: sem prévia declaração de guerra,

achando-se suspensas as hostilidades, e com forças triplicadas

das do oliicial portugues, (o major Damszio) que n'aquollo

ponto commandava as da Junta, o general hespauhol não du-

vidou apparecor-lhe de repooto na fronte, cahir de chofre so-

bre ellc. e para cumulo dlinsidia simular primeiro uma retira-

da sobre Orense, como se fôra preciso a horda de selvagens

d'America, que querem estrangular o viajante europeu, em-

bronharcm-so nas dobras do mato, para depois lhe atiraram

bem a. seu salvo! _

Qualquer que seja o partido de quem lêr estas linhas,

estamos certos que não poderá deixar de folgar com a. noticia

de que 600 voluntsrios portugueses fizeram fronte, por mais r

de tres horas de fogo, a mil e setecentos hespanhocs do suas

melhores e mais cscalhidas tropas, e que houve um ofiicíal das

nossas fileiras, (o mesmo major Damazio) que com o. espada

mottida na bainha, e as mãos talvez debaixo dos braços, ehe-

gou a distancia de menos'de dez passos do inimigo para lhe

exprobar a deslealdade do quebi'autumento do armisticio; e

vendo que a. resposta ora mandarem-no fusilcr :t queima-rou-

pa, mui mansa o vagarosamente voltou a occupar o seu posto,

sem dar outra demonstração de que sentia o zuuir de cento-

nares de ballas, senão virar-sc um pouco de lado, para quo

se não dissesse que um portugues tinha morrido pelas costas!

De Valença e Traz-os-Montes a Divisão hespanhcla aven.

ça até as linhas do Porto; a Junta. nutre ideas d'obter molho.

res condições appareutando querer levar as cousas ao extre.

 

balhos do gabinete para a auxiliar nos afauosos paroxismos

do mez de junho.
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Vo, não entendem ter reconhecido da potencias nlliadas por ar'

bitras de suas contendas; porque Portugal tinha bastante in-

telligencia e capacidade para. se dirigir a si proprio som ca-

rocor de tutella estrangeira; quo sc a Junta addicciouzirs as

propostas dos alliados não fôra senão para obstar a novas teu-

tativas como continuar a. guerra. civil que aos mesmos alliados

tinha pedido quizessem sollicitar de Sua Magestade, s. graça

de receber Commissionados do. Junta, que tratasscm d'ultímar

a. questão, o que aliás lho fôra terminantemente recusado. A

isto accrcscenta, quo as intimações de guerra lhe foram feitas

muitas horas depois do aprisionamento da esquadra, e que da

esquadra, c que da confrontação das datas dos ofiicios de Lo-

pez Ayllon, e Sir Seymour, com a. da sua. apresentação á Jun-

ta, se via. que muito por dolo e malícia de quem os apresentou

se tinha retardado a entrega; (1) que o que vocalmente ou

por oscripto sc lhe tinha dito até alii, para a. desviar do pro-

jecto da expedição, não a podia induzir a acreditar que o rc.

sultado d'uma recusa da sua. parto fosse uma declaração de

guerra das nações alliadas; e cmñm, quo por todas estas rs.-

zões, e para que a sorte futura de Portugal nunes podesse ser

imputada ao procedimento da mesma Junta, julgava ella do

seu dever protestar, como de facto protestava por aquelle do-

cumento, :i faco do Dons e do mundo contra uma tão flagran-

te como inuudita violação do direito das gentes. (2)

(l) A data d'estes dous oiiicios é de 20 de maio, e a da

apresentação de 31 do mesmo moz por duas horas da tarde;

isto é, onze dias depois d'escriptos, e oito horas depois do apri-

sionsmonto da esquadra.

(2) Este protesto, que é uma das obras mais bem aca-

badas que sshiram das secretarias da Junta, attribue-se go-

ralmente, assim como outras muitas correspondencias diploma-

ticas, ao inimitavel talento do distincto cavalheiro, e muito

conhecido escriptor publico, Antonio Augusto Teixeirade Vas-

concellos, a quem a Junts. primeiro encarregdra d'uma com-

missão importante em Penafiel, depois nomeou governador cl-

vil de Villa Rosi, o por ultimo quasi aggregou aos seus tra-
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seus esforços pela. liberdade! E' assim que a Inglaterra desc»

jaria ser tratada pelas outras nações se' todas se eonspirassem

a roubar-lho _o dominio do mar? Com que direito clamaria

ella, estabelecido este modo de julgar o direito, contra o sys-

tetra. continental dc Napoleão, cam que olle queria dominar a

França. pelas ideas liberses, o continente pela França, e a In.

glatcrra pelo continente? Uma vez estabelecida a doutrina do

predomínio da força, a applicação deve sera mesma para todos.

E ainda não é tanto isso o que oli'ende s. dignidade das

nações alliadas, como o terem-se ellas abatido até á condição

traiçoeira dos fracos, occultando muito de pensado os Consu-

los ingles, o hespanhol, os ollicios, em que seus respectivos

encarregados de negocios declararam explicitamente as inten_

ções de seus gabinetes de se apresentarem em decidida hosti_

lidade com a Junta se esta oito annuisse ao armisticio em quan-

to a esquadra não foi aprisionada: o duollista que não. diz ao

seu advorsario, defende-tc! em toda a parte é considerado um

verdadeiro assassino, que não encontra commiseração em co-

digo ncnhum da Europa: porque motivo, pois, querem as na_

ções ser isemplas do stygma. que fazem recahir sobre o indi-

viduol-uma nação não pocos. menos por so poder servir de

um milhão d'espadas, do que um homem por só poder mane-

jar a sua. Mas continuamos com a historia do aprisionsmento.

Antas dou então parte á. Junta de como se Achava pri-

sioneiro; (l) e como esta devesse entender em presença. dos

(1) E' cousa tão singular o paralello, que oficrcco este

aprisionamonto do Conde das Antas defronte da barra do Por_

to, com o do Napoleão nas aguas de Rochefort, que não pode_

mos resistir ao desejo de confrontar os dous casos: veja o lei_

tor sc temos razão. Assim como Napoleão depois da entrada

dos alliados em Paris ficara prisioneiro d'uma esquadra ingle_

za, por abominavel perlidia de Castlereag, assim Antas po¡-

surpresa de Lord Polmerstou cds em poder d'outra esquadra

da mesma nação, depois da assignatura do Protocoll05-o que

constitua o primeiro na. necessidade de protestar, a bordo do

Boletos, ó quest o mesmo que obriga o segundo a lavrar igual

_ No dia 29 :--A jiepreseutação das '

4â000 reis; idem, idem (lado), 35000

deiras, 600 reis; superior, 360 reis;


